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O presente trabalho consiste num relatório de estágio curricular realizado como 
parte integrante e conclusiva do Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica e 
Modelação Territorial Aplicados ao Ordenamento, ministrado no Instituto de Geografia 
e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa. O estágio foi realizado no 
âmbito do Gabinete de Investigação e Monitorização (GIM) da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa (SCML), tendo como objecto de estudo o desenvolvimento do 
sistema de informação geográfica (SIG) implementado na Direcção de Acção Social e 
Saúde (DASS). 
O desenvolvimento do SIG, teve como principal objectivo reforçar as 
competências técnicas da instituição em matéria de produção, gestão, disseminação e 
utilização de informação geográfica, no âmbito do Sistema Geográfico de Apoio à 
Gestão de Situações de Emergência (SGAGSE). Além disso, outro ponto importante diz 
respeito à produção de informação e conhecimento (mapas, bases de dados, estudos, 
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The present work is a report of curricular training as an integrant and conclusive 
part of the Masters in Geographic Information Systems and Modelling Applied to 
Territorial Planning, taught at the Institute of Geography and Planning of the University 
of Lisbon.  
The training was conducted in the ambit of Cabinet of Research and Monitoring 
of Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML), having as its subject the development 
of geographic information system (GIS) implemented in the Department of Social 
Action and Health . 
The main objective at the development of GIS, was to strengthen the technical 
competencies of the institution on the production, management, dissemination and 
use of geographic information, as regards to the Geographic System for Support of 
Emergency Situations  Management .In addition, another important point relates to 
the production of information and knowledge (maps, databases, studies, among 
others) in the area of aging and other thematic in which the SCML intervenes. 
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O conhecimento da realidade social em todas as vertentes torna-se, cada vez 
mais, um complemento chave para responder aos desafios impostos, isto é, 
conhecendo a realidade, pode-se saber projectá-la no futuro e agir. Neste sentido a 
aplicação e o desenvolvimento de metodologias SIG ao serviço da política social visa, 
um melhor conhecimento da disposição geográfica da realidade social e institucional, e 
também uma visão prospectiva territorializada sobre a evolução das dinâmicas sociais 
e do necessário esforço da intervenção da SCML para acompanhar a satisfação das 
necessidades da população de Lisboa. 
 
1.1.  Caracterização geral do estágio e objectivos 
 
No âmbito do Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica e Modelação 
Territorial Aplicados ao Ordenamento ministrado no Instituto de Geografia e 
Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa surgiu a necessidade de realizar 
um estágio curricular para a obtenção do grau de mestre. 
A iniciativa de realização de estágios curriculares na SCML surgiu da própria 
entidade e foi possível devido a um protocolo de parceria estratégica para a produção 
de conhecimento existente entre a SCML e várias universidades e outras instituições 
de prestígio, neste caso o Instituto de Geografia e Ordenamento do Território da 
Universidade de Lisboa. O propósito principal deste estágio era o desenvolvimento do 
sistema de informação geográfica implementado no Departamento de Acção Social e 
Saúde (DASS), mais propriamente no Gabinete de Investigação e Monitorização (GIM). 
Sendo assim, depois de uma fase de selecção houve a possibilidade de integrar o 
projecto por um período de 9 meses (entre Outubro de 2009 e Junho de 2010). 
Os objectivos gerais deste estágio foram na óptica da entidade, reforçar as 
competências técnicas da instituição em matéria de produção, gestão, disseminação e 
utilização de informação geográfica, através da consolidação e evolução do SIG do 
Departamento de Acção Social e Saúde (DASS), em especial, do Sistema Geográfico de 
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Apoio à Gestão de Situações de Emergência (SGAGSE 1) e da produção de informação e 
conhecimento (mapas, bases de dados, estudos, entre outros) na área do 
envelhecimento e em outras temáticas no quadro das actividades do GIM. Na 
perspectiva do estagiário, pretendeu-se reforçar as competências transversais através 
da integração em ambiente profissional, a aplicação prática de conhecimentos 
adquiridos e com isso contribuir para responder cada vez melhor às necessidades da 
instituição e fornecer as melhores bases para apoiar o processo de decisão. 
 
1.2. Contexto de natureza funcional 
 
Reportando-nos ao contexto de natureza funcional, as funções comportadas 
neste estágio prenderam-se com a produção de estudos analíticos, relatórios, 
cartografia, informação georreferenciada e aplicações Websig. Neste âmbito, as 
actividades e produtos desenvolvidos incidiram sobre diferentes fenómenos sociais, 
sobretudo associados à temática do envelhecimento e à sua distribuição no território 
de Lisboa. Para executar as tarefas recorreu-se, em grande parte, a técnicas de análise 
estatística e aos sistemas de informação geográfica, essenciais para a identificação e 
explicação dos padrões espaciais e para a construção de modelos vocacionados para o 
apoio à decisão, gestão e intervenção. 
No âmbito deste estágio foram ainda realizadas funções/tarefas adjacentes, no 
apoio à realização de inquéritos aos utentes idosos da SCML, no apoio à consolidação 
de metodologias de trabalho no domínio dos SIG e, principalmente, na estruturação e 
produção de conteúdos para intranet departamental do GIM. 
Todas as funções desempenhadas enquadram-se no âmbito do apoio às tarefas 
inerentes ao cumprimento dos objectivos do Gabinete de Investigação e 
Monitorização do DASS. 
 
 
                                            
1 Sistema cujo objectivo é manter permanentemente actualizados dados georreferenciados dos locais 
de residência de utentes das respostas sociais para idosos da SCML, classificados segundo a sua 
vulnerabilidade, de modo a priorizar a assistência na ocorrência de uma situação de catástrofe natural 
ou tecnológica. 
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1.3. Finalidade e processo de realização do relatório 
 
O presente relatório pretende não só apresentar o relato da experiência que 
decorreu do estágio, bem como, as diferentes funcionalidades que um SIG pode trazer 
às áreas da acção social e saúde, em particular, ao tema da intervenção com pessoas 
idosas. Por fim pretende também introduzir algumas recomendações para a melhoria 
do sistema já existente. 
1.4. Metodologia 
 
Este ponto, como o nome indica, diz respeito à metodologia utilizada na 
elaboração do presente trabalho.  
No início foi, essencialmente, uma fase de integração, assimilação e 
compreensão da estrutura e do funcionamento do Departamento de Acção Social e 
Saúde, particularmente, da sua rede interna de informação e do sistema de 
informação geográfica. De seguida foi necessário compreender e assimilar as 
metodologias de tratamento e análise de informação que eram utilizadas no Gabinete 
de Investigação e Monitorização (GIM). 
A segunda fase foi de compreensão das temáticas estudadas no GIM, 
essencialmente do envelhecimento populacional na cidade de Lisboa e de como a 
SCML está a responder a essa problemática. Este conhecimento foi adquirido com 
recurso a pesquisas bibliográficas e debates com os colegas do GIM e das Direcções de 
Acção Social Local (DIASL). 
Depois de compreender o funcionamento interno da instituição, dos sistemas 
de informação e das temáticas de estudo passou-se então a uma fase de produção de 
conhecimento (informação de monitorização e estudos) e de desenvolvimento do SIG 
do DASS. Nesta fase foram melhorados muitos dos procedimentos utilizados no GIM, 
aplicadas novas metodologias e desenvolvidas ferramentas, sempre numa perspectiva 
de responder cada vez melhor às necessidades da instituição e fornecer as melhores 
bases de fundamento aqueles que têm o poder de gestão e decisão. 
Em todas as fases do estágio produziu-se documentação da experiência 
adquirida e dos procedimentos utilizados, a qual é relatada ao longo deste trabalho. 
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O presente relatório está estruturado em cinco capítulos, ao longo dos quais se 
apresenta o trabalho realizado durante o estágio. O primeiro capítulo será abordado 
os contextos onde este estágio se inseriu, no seu âmbito legal, institucional e de 
natureza funcional. O segundo capítulo apresenta a instituição de acolhimento do 
estágio e sua caracterização. No terceiro capítulo é apresentado um enquadramento 
teórico das temáticas estudadas. O quarto capítulo contém uma descrição de todos os 
elementos da prática profissional, onde se inclui a descrição da estrutura SIG da SCML , 
as metodologias utilizadas ao longo do estágio e as actividades desenvolvidas e 
respectivos resultados. Por último, o quinto capítulo estabelece uma consideração 
final em relação ao trabalho desenvolvido e às perspectivas futuras. 
 
2. Enquadramento Institucional - Caracterização da Instituição Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa 
 
2.1. História, Missão e Valores 
 
A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML) é uma instituição de matriz 
católica, que assume como Missão contribuir, pela prática e difusão das obras de 
Misericórdia, para a promoção e dignificação de toda a pessoa humana, 
nomeadamente, para a melhoria das condições de qualidade de vida dos indivíduos e 
grupos e, dentro destes, com especial atenção para os mais pobres e carenciados. As 
suas origens remontam a 15 de Agosto de 1498, devido à especial intervenção da 
Rainha D. Leonor. Decorria, então, uma nova política da saúde e assistência em 
Portugal, caracterizada pela construção de hospitais, resultante da fusão de pequenas 
instituições medievais. De acordo com esta política, D. Leonor, então regente por 
ausência de D. Manuel I, toma a iniciativa de criar uma Irmandade de Invocação a 
Nossa Senhora da Misericórdia, que tinha como fim ajudar a resolver os graves 
problemas de assistência e saúde existentes em Portugal, esta regia-se por um 
Compromisso, nos termos do qual os membros da Irmandade tinham por missão pôr 
em prática as 14 Obras de Misericórdia, 7 espirituais e 7 corporais: 
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 Espirituais :  Corporais: 
 
 ensinar os simples  
 dar bom conselho  
 corrigir com caridade os que 
erram  
 consolar os que sofrem  
 perdoar os que nos ofendem  
 sofrer as injúrias com paciência  
 rezar a Deus pelos vivos e 
pelos mortos 
 
 remir os cativos e visitar os 
presos  
 curar e assistir os doentes  
 vestir os nus  
 dar de comer a quem tem 
fome  
 dar de beber a quem tem sede 
 dar pousada aos peregrinos 
 sepultar os mortos 
 
2.2. Estrutura Organizacional 
 
Nos termos dos respectivos Estatutos, aprovados pelo Decreto-Lei n.º 234/2008, 
de 3 de Dezembro, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML) é uma pessoa 
colectiva de direito privado e utilidade pública administrativa. A tutela da SCML é 
exercida pelo membro do Governo que superintende a área da segurança social e 
abrange, além dos poderes especialmente previstos nos Estatutos, a definição das 
orientações gerais de gestão, a fiscalização da actividade da Misericórdia de Lisboa e a 
sua coordenação com os organismos do Estado ou dele dependentes. 
No compromisso da sua missão originária, a SCML intervém nas áreas da saúde, 
acção social, património, jogos sociais, educação e cultura. (figura1) A execução da 
missão é, em grande parte, possível devido ao facto do Estado ter atribuído a 
exploração dos jogos sociais à Misericórdia de Lisboa como garante da ligação dos 
jogos sociais às boas causas. Os lucros da exploração destes jogos ficam assim afectos, 
integralmente, à prossecução de objectivos de política social, desportiva e cultural são 
distribuídos pelas mais diversas entidades comunitárias e instituições de solidariedade 
social2. 
                                            
2 Por via legislativa (D.L. n.º 56/2006, de 15 de Março) é fixado taxativamente o modo de distribuição e 
de utilização das receitas dos jogos. Assim, para a SCML ficam 28% e os restantes 72% são destinados a 
outras entidades com actividades desenvolvidas por todo o país. 
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Figura 1 - Áreas de Intervenção da SCML 
Fonte: Elaboração Própria, 2011. 
 
A acção social e saúde constituem grande parte da actividade no decorrer da 
missão da SCML, sob a alçada de um departamento único, denominado DASS 
(Departamento de Acção Social e Saúde), no qual assentam a Direcção de Acção Social 
(DIAS), a Direcção de Saúde de Proximidade (DISP) e um conjunto complexo de áreas 
de intervenção e serviços. (figura2) 
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De acordo com os seus estatutos e com o protocolo celebrado com o Instituto de 
Segurança Social, a SCML assume os fins de acção social no concelho de Lisboa. 
Dirigindo-se aos mais desfavorecidos e aos que se encontram numa situação de 
particular vulnerabilidade socioeconómica. Actualmente a SCML possui uma rede de 
estabelecimentos dirigidos a crianças, jovens, pessoas idosas, deficientes e outros 
grupos particularmente vulneráveis, sobretudo aqueles que se encontram em risco de 
exclusão. Entre estes últimos, tem vindo a ganhar particular destaque a população 
sem-abrigo, cidadãos infectados pelo VIH/SIDA, imigrantes e minorias étnicas e/ou 
culturais, bem como pessoas em idade activa com baixos níveis de qualificação ou 
desempregados de longa duração. 
A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa atende anualmente cidadãos em situação 
de carência social e/ou económica, procurando prevenir, minimizar ou mesmo resolver 
os problemas concretos identificados, designadamente através da concessão de 
prestações pecuniárias e/ou em espécie, da disponibilização dos seus equipamentos 
sociais e de um acompanhamento psico-social global das situações numa linha de 
inclusão social. 
Na área da Infância e Juventude são directamente apoiadas crianças e jovens, 
sendo desenvolvidas acções de acolhimento diurno (Creches, Creches Familiares, 
Jardins de Infância, Animação Sócio-Educativa e Actividades de Férias), sendo 
igualmente prestado apoio a menores privados de meio familiar (Centro de 
Acolhimento, Lares, Residência de Autonomização e activação de respostas através de 
famílias). A Instituição possui ainda o Serviço de Adopção que desempenha, em Lisboa, 
um papel nesta matéria que noutros municípios se encontra reservado ao Instituto da 
Segurança Social. 
A intervenção dirigida à população idosa é outro dos domínios de actuação 
privilegiados sendo de destacar como valências: Lares, Serviços de Apoio Domiciliário, 
Centros de Dia, Convívio de Idosos, Residências Temporárias e Residências Assistidas.  
No âmbito da Educação e Formação, com o objectivo de desenvolver e 
incrementar acções que promovam o desenvolvimento pessoal e a 
integração/empregabilidade de grupos desfavorecidos, são implementados e 
desenvolvidos programas para jovens (Aldeia Santa Isabel e Centro Multicultural) e 
adultos (Centro de Orientação, Educação, Formação e Certificação de Competências). 
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No que concerne ao apoio a pessoas com deficiência, o objectivo da acção social 
inscreve-se na qualificação da intervenção e na diversificação das respostas existentes, 
com destaque para a Obra Social do Pousal. 
A SCML trabalha ainda em parceria com organizações e entidades (públicas ou 
privadas) que prossigam atribuições afins e se revelem essenciais para a resolução dos 
problemas e dificuldades com que se debate a população residente na cidade de 
Lisboa. 
Desde da sua criação, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa tem também 
desenvolvido a prestação de cuidados de saúde à população da cidade de Lisboa, 
actuando junto dos pobres e doentes, administrando hospitais, prestando assistência 
principalmente no que diz respeito à saúde materno-infantil. Actualmente dispõe de 
um sistema de prestação de cuidados de saúde que assenta nas Unidades de Saúde 
Santa Casa (USSCML), no Centro de Medicina de Reabilitação do Alcoitão e no Hospital 
Ortopédico de Sant’Ana. 
As USSCML têm como missão assegurar à população alvo da SCML os cuidados 
de saúde essenciais e adequados a uma melhoria de estado global de saúde da 
população. Em todas elas existem como valências-base a Materno-Infantil (que inclui a 
Saúde Materna, Saúde Infantil e Juvenil, e Planeamento Familiar) e Saúde Adulto/Idoso. 
Decorrente da necessidade de intervenções específicas, são ainda disponibilizados 
serviços no âmbito da Saúde Mental (Infantil e Juvenil e Adulto). Para além dos 
serviços de saúde disponibilizados em ambulatório, são também prestados cuidados 
de saúde no domicílio. Na USSCML Dr. José Domingos Barreiro encontram-se 
disponíveis cuidados de saúde ao nível das especialidades de Estomatologia, 
Oftalmologia e Otorrinolaringologia, para toda a cidade de Lisboa. 
O Centro de Medicina de Reabilitação do Alcoitão (CMRA) é uma instituição de 
saúde que, desde 1966, presta serviços na área de Medicina Física e de Reabilitação. 
Está vocacionado para a reabilitação de pessoas portadoras de deficiência de 
predomínio motor ou multi-deficiência congénita ou adquirida, provenientes de todo o 
País. Para além da prestação de cuidados de saúde, o CMRA contribui para a formação 
de médicos e outros técnicos de reabilitação e de saúde, bem como para a 
investigação científica neste domínio através da Escola Superior de Saúde de Alcoitão. 
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Contribui ainda para a sensibilização da comunidade para as barreiras arquitectónicas 
e as atitudes relativamente à deficiência.  
O Sanatório de Sant’Ana foi inaugurado no dia 31 de Julho de 1904. Depois do 
período conturbado no que diz respeito à tuberculose, o Hospital de Sant’Ana (HOSA), 
foi vocacionado essencialmente para prevenção, tratamento e reabilitação no campo 
da ortopedia, iniciou em 1981, ainda antes de ter sido retomado pela SCML, a 
cobertura traumatológica da área circundante de Cascais / Sintra. (Adaptado de DISTI, 
2011) 
No que diz respeito à organização territorial da actual estrutura orgânica da 
Acção Social da SCML, a cidade de Lisboa encontra-se dividida em quatro Direcções de 
Acção Social Local - DIASL (Norte, Oriental, Sul e Centro Ocidental) e cada uma 
estrutura-se em dois Núcleos de Acção Social Local (NASL) (figura 3). 
 
Figura 3 – Divisão geográfica da estrutura organizacional da Direcção de Acção Social 
Fonte: SCML, 2010. 
 
É com base na divisão geográfica representada na figura 3, que o atendimento 
social, bem como o serviço de emergência social actuam, numa lógica de proximidade 
com a residência de cada utente, apoiando os mais desfavorecidos através de um 
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conjunto de serviços. 
No que diz respeito à organização territorial da intervenção da área da saúde a 
cidade de Lisboa encontra-se dividida em seis unidades territoriais denominadas com o 
nome das unidades de saúde SCML correspondentes (Vale de Alcântara, Bairro do 
Armador, Bairro da Boavista, Bairro Padre Cruz, Castelo, Castelo - extensão Natália 
Correia e Dr. José Domingos Barreiro) as quais, numa lógica de proximidade, estão 





Figura 4 – Áreas de intervenção das Unidades de Saúde SCML (USSCML) 
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2.3.  Os SIG e a SCML 
 
No quadro do DASS, o Gabinete de Investigação e Monitorização (GIM), no qual 
decorreu o estágio, é o serviço que se dedica à investigação-acção e monitorização de 
acções e projectos com o objectivo de produzir, sistematizar e divulgar conhecimento 
acerca da intervenção da acção social e saúde no quadro estratégico da melhoria 
contínua da eficácia e eficiência da intervenção. De acordo com o regulamento do 
DASS3, ao GIM compete: 
 Conceber e desenvolver projectos de investigação-acção nas áreas da acção 
social e saúde; 
 Conceber e desenvolver sistemas de monitorização e avaliação da intervenção 
nas áreas prioritárias da acção social e saúde; 
 Garantir o desenvolvimento e aplicação de metodologias, instrumentos e 
práticas de monitorização e avaliação de projectos no âmbito da actividade do 
DASS; 
 Assegurar o desenvolvimento do Observatório do Envelhecimento com o 
propósito de apoiar a decisão, assim como a intervenção dos serviços junto da 
população idosa; 
 Implementar projectos com recurso ao Sistema de Informação Geográfica na 
área do envelhecimento, enquanto instrumento de apoio à decisão e gestão; 
 Propor e desenvolver parcerias estratégicas com Universidades e instituições 
nacionais e estrangeiras de prestígio, de forma a potenciar sinergias ao nível da 
produção de conhecimento e de boas práticas. 
 
Sendo actualmente uma das atribuições do GIM implementar projectos com 
recurso ao Sistema de Informação Geográfica na área do envelhecimento, enquanto 
instrumento de apoio à decisão e gestão, a introdução de metodologias de trabalho 
apoiadas por um SIG na Acção Social da SCML decorreu de um protocolo de 
cooperação entre o Ministério da Administração Interna e a Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa. A participação da SCML no projecto CAIM – Acção 3 – com co-financiamento 
                                            
3
 Deliberação nº 1221 de 16 de Outubro de 2009 - Regulamento Orgânico do Departamento de Acção 
Social e Saúde 
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da Iniciativa Comunitária EQUAL, teve como objectivo a incorporação pela Direcção de 
Acção Social da SCML (DIAS) de um sistema de informação geográfica centrado na 
produção e gestão de conhecimento sobre a população idosa de Lisboa, utentes da 
SCML, em particular, bem como os serviços e equipamentos destinados a essa faixa 
etária específica. 
O propósito inicial passou por apoiar o desenvolvimento de um SIG na SCML, no 
quadro dos objectivos e actividades do Observatório do envelhecimento. A escolha da 
área do envelhecimento como área piloto para a implementação do SIG prendeu-se 
com a prioridade estratégica da SCML em termos de Acção Social, num âmbito de 
envelhecimento populacional crescente e despovoamento do concelho de Lisboa e, 
sobretudo, perante a prioridade que é o combate à pobreza e ao isolamento social a 
que este grupo está sujeito, com maior probabilidade. (SCML, 2008)  
Actualmente o GIM já apresenta um nível, muito expressivo, de informação e 
conhecimento geográfico relativamente ao envelhecimento e às outras áreas de 
intervenção do DASS. Espelho disso é o crescente número de pedidos de apoio à 
decisão, gestão e intervenção tanto da parte da administração como dos próprios 
equipamentos e parceiros institucionais. 
 
3. Enquadramento Teórico 
 
3.1.  A Acção Social e os Sistemas de Informação Geográfica 
 
A pobreza e a exclusão social constituem dos maiores desafios do nosso século, 
uma vez que colidem com o exercício dos direitos fundamentais dos seres humanos e 
como disse Nelson Mandela “ (…) Tal como a escravatura e o apartheid, a pobreza não 
é natural. É de lamentar que a ambição natural por um mundo justo e sem privações 
seja impraticável para milhões de pessoas a viver em situação de pobreza. (GIPSSA, 
2009) 
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Nas sociedades contemporâneas a Acção Social 4 assume um papel cada vez mais 
importante, segundo Madeira (2005) a evolução ocorrida nos últimos tempos fez com 
que surgissem novos problemas ou se acentuassem os já existentes, tais como: 
- a insuficiência ou falta de rendimentos decorrente de ordenados baixos, 
desemprego, doença ou deficiência; 
- a expansão das áreas territoriais em crise que estão na base da segregação 
espacial e social; 
- o aumento das disfunções sociais e familiares originam uma forma crescente de 
respostas cada vez mais especializadas; 
- a emergência de novos grupos de risco e dependência (toxicodependentes, 
infectados HIV – SIDA , pessoas sem-abrigo, jovens desempregados, …); 
   Outro ponto importante, diz respeito ao papel do Estado na Acção Social, 
segundo Madeira (2005), actualmente, este já não é mais o único e singular “produtor” 
do bem-estar, nem poderá mais sozinho garantir a inserção, pelo que são necessárias 
estratégias de intervenção plurinstitucionais com o consenso e cooperação de vários 
agentes e recursos (Estado Central, Autarquias, Empresas, ONG/Voluntariado 
organizado, Famílias/Cidadão, …) 
O conhecimento da realidade social em todas as vertentes torna-se assim, cada 
vez mais, um complemento chave para responder aos desafios impostos, isto é, 
conhecendo a realidade, pode-se saber projectá-la no futuro e agir sobre ela. Ganha 
então espaço e importância, o território na explicação dos comportamentos dos 
indivíduos, como afirma Madeira (2005) é no local que se percebe a 
multidimensionalidade dos problemas e da indivisibilidade das necessidades humanas. 
Nesse sentido os SIG podem constituir uma importante ferramenta de apoio à decisão, 
gestão e intervenção social, pois permitem a integrar, cruzar, tratar, e visualizar 
múltiplas camadas de informação, independentemente da sua fonte (INE, indicadores 
internos da SCML,…). Possibilitando assim, por um lado, aos decisores ter uma visão 
abrangente da rede de equipamentos e dos fenómenos sociais que ocorrem numa 
                                            
4
 A Acção Social é uma via/factor (movimento) de realização de direitos, favorecendo a integração e a 
participação de cada pessoa/comunidade e o desenvolvimento das suas competências (talentos) no 
contexto de coesão e progresso social. (Madeira, 2005) 
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área vasta, e por outro, faculta àqueles que actuam directamente no campo, um 
conhecimento profundo e estruturado dos territórios de intervenção. 
No caso do Departamento de Acção Social e Saúde (DASS) da SCML a utilização 
dos SIG tem-se focado, essencialmente, na área do envelhecimento embora 
progressivamente se tenha alargado a outras temáticas, nomeadamente à emergência 
social, e em particular as pessoas sem-abrigo.    
 
3.1.1.Temática do Envelhecimento 
 
Conforme referiu Alfred Sauvey, o século XXI é o Século do Envelhecimento!  
 
O envelhecimento demográfico é o fenómeno mais relevante do século XXI nas 
sociedades desenvolvidas devido às suas implicações na esfera social e económica. Foi 
sobretudo a partir da segunda metade do século XX que emergiu o fenómeno do 
envelhecimento demográfico, que representa o aumento da proporção de pessoas 
idosas no total da população. Durante muito tempo pensou-se que a causa do 
envelhecimento residia exclusivamente na redução da mortalidade e no aumento da 
longevidade devido, essencialmente, ao progresso da medicina e à melhoria das 
condições de vida. No entanto, reconhece-se hoje que o declínio da fecundidade e os 
fluxos migratórios, internos e externos, têm um papel preponderante no processo do 
envelhecimento demográfico. Os primeiros, com efeitos directos na dimensão dos 
efectivos mais jovens, os segundos, com consequência directa e imediata na estrutura 
etária da população, sobretudo em idade activa, e indirecta, pelas transferências de 
nascimentos que originam (Carrilho, M.J.; Gonçalves, C., 2004). Na Europa, a juntar aos 
factores enunciados, verifica-se ainda o aproximar da entrada da população idosa 
nascida após a II Guerra Mundial, que pela sua importância numérica ficou conhecida 
pela geração “baby boom”. (Walker, 2005 citado por (Rodrigues, 2009) 
Segundo a hipótese média de projecção de população mundial das Nações 
Unidas, a proporção de jovens continuará a diminuir para atingir os 21% do total da 
população em 2050. Ao contrário, a proporção da população mundial com 65 ou mais 
anos regista uma tendência crescente, aumentando de 5,3% para 6,9% do total da 
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população, entre 1960 e 2000, e para 15,6% em 2050, segundo as mesmas projecções. 
De referir ainda que o ritmo de crescimento da população idosa é quatro vezes superior 
ao da população jovem. (INE, 2002)  
No que diz respeito a Portugal, mantém também a tendência de envelhecimento 
demográfico, segundo o INE, a proporção de pessoas com 65 ou mais anos duplicou 
nos últimos 45 anos, passando de 8% no total da população em 1960, para 18,2% em 
2010, sendo que a classe etária que mais aumentou foi a da população com 85 ou mais 
anos, facto que está relacionado com o acréscimo da longevidade da população, ou 
seja, o envelhecimento da própria população idosa. 
De acordo com o cenário médio das projecções demográficas (2005-2050) da 
população residente em Portugal, elaboradas pelo INE, estima-se que a proporção de 
pessoas com 65 ou mais anos volte a duplicar nos próximos 45 anos, representando, 
em 2050, 32% do total da população. Em paralelo, a população jovem (0-14 anos) 
diminuiu de 29% para 15,1% do total da população entre 1960 e 2010 e irá atingir os 
13% em 2050. Assim, no período de projecção  2005/2050 o INE, indica que apenas a 
população idosa continuará a aumentar: 1,1% ao ano se considerarmos os de 65 e mais 
anos e 2,2% considerando os de 85 e mais anos. O que se verifica também é que os 
ritmos de crescimento tendem a abrandar, o que acontece naturalmente dado que a 
população já atingiu um elevado grau de envelhecimento. (Gonçalves, et al., 2006) 
Outro dado que também espelha bem o envelhecimento demográfico sentido 
em Portugal diz respeito ao índice de envelhecimento, que segundo o INE, ultrapassou 
pela primeira vez os 100 indivíduos em 1999. Este indicador tem registado um 
aumento contínuo, era de 27 indivíduos idosos por cada 100 jovens em 1960 passando 
para 120 em 2010. E segundo estimativas do INE, em 2050, este índice ascenderá a 
243 idosos por cada 100 jovens, e a proporção de pessoas idosas no total da população 
será de 32%. As diferenças entre os sexos são também bem evidentes sendo o 
envelhecimento mais notório nas mulheres, sendo o rácio de 132 nas mulheres e de 90 
nos homens, este facto deve em grande parte ao fenómeno da sobre-mortalidade 
masculina. Adaptado de (Gonçalves, et al., 2006) 
No que diz respeito à dinâmica geográfica, embora o fenómeno do 
envelhecimento demográfico seja transversal a todas as regiões do país, persiste ainda 
algumas assimetrias, que segundo Gonçalves, et al. (2006), se devem essencialmente, 
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a diferentes comportamentos demográficos de cada região ou sub-região, sobretudo 
aos surtos migratórios, internos e externos, da população em idade activa, com efeitos 
directos na diminuição da natalidade e conduzindo à desertificação do interior.  
Depois de analisar globalmente as componentes demográficas que influenciam o 
envelhecimento demográfico, passa-se a análise do fenómeno a um nível geográfico 
mais fino, o concelho de Lisboa. Neste caso, a situação é ainda mais preocupante, visto 
que segundos os censos de 2001, Lisboa era o concelho da Área Metropolitana que 
apresentava a idade média mais elevada (44,11 anos), a maior proporção de 
população com mais de 65 anos (aproximadamente 24%), a menor proporção de 
população com menos de 15 anos (aproximadamente 12%,) e, consequentemente, o 
maior índice de envelhecimento (203,3 residentes com 65 ou mais anos por 100 
residentes com menos de 15 anos). Com uma população envelhecida, prevalecia uma 
taxa de mortalidade superior à taxa de natalidade (14,70% e 11,3% respectivamente), 
impedindo assim um restabelecimento natural da população perdida e levando a uma 
taxa de crescimento natural negativa (-0,35).  
Segundo o Primeiro Relatório do Observatório de Luta Contra a Pobreza na 
Cidade de Lisboa, um em cada quatro idosos, com mais de 75 anos, vivia sozinho e de 
acordo com os dados, relativos a 2008, dos cerca de 199.586 mil pensionistas a residir 
no concelho, 67% beneficiavam de pensão de velhice (valor médio mensal 496€), 23% 
a pensão de sobrevivência (valor médio mensal de 241 €) e 10 % a de invalidez (valor 
médio mensal de 300 €).  
Apesar do envelhecimento da população ser um fenómeno generalizado pelas 
diferentes freguesias de Lisboa, verifica-se uma maior concentração da população 
idosa no centro, onde se encontram as construções mais antigas 5, este facto aliado a 
outros factores de risco, para a qualidade de vida das pessoas de mais idade, como o 
isolamento, a insegurança e a pobreza, tornam a população idosa uma das mais 
necessitadas de Lisboa. Adaptado de (Santos, et al., 2007)  
Sendo uma realidade, irrefutável, o envelhecimento demográfico deve ser 
encarado como um desafio mas também como uma oportunidade, que exige uma 
                                            
5
 Segundo o departamento de urbanismo da Câmara de Lisboa, as freguesias que possuem mais de 80% 
do seu edificado construído antes de 1946 são (por ordem alfabética): Encarnação, Madalena, Pena, 
Santiago, Santo Estêvão e São Miguel.  
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reflexão profunda sobre questões, com relevância crescente, como a qualidade de vida 
dos idosos, o estatuto dos idosos na sociedade, a solidariedade intergeracional, o 
papel da família, a sustentabilidade dos sistemas de segurança social e de saúde e 
sobre o próprio modelo social vigente. 
 
3.1.2. A temática dos Sem-abrigo  
 
O nosso quotidiano civilizado está cheio desses seres que mantendo uma similar 
aparência física, se afastaram de tal maneira da humanidade que perderam o laço 
comum. (MOURA, 2000) 
 
O fenómeno da população sem-abrigo não é novo, em particular no contexto 
europeu, desde dos séculos XIV e XV adjectiva-se de mendigo, vagabundo, vadio todo 
aquele indivíduo que reproduzia um estilo de vida considerado “errante”, sem um 
domicílio fixo e distanciado do sistema produtivo por via da ausência de trabalho 
regular. Adaptado de GIPSSA (2009) 
Nos anos 80 ecoaram, um pouco por todo o espaço europeu, alertas de 
agudização da pobreza e engrossamento do volume de indivíduos sem domicílio fixo. 
Pimenta argumenta que aos “marginalizados clássicos”, junta-se uma “nova geração 
de excluídos”, a qual é produto de situações diversas que precipitam indivíduos numa 
espiral extrema da pobreza e da exclusão. (PIMENTA, 1992).  
As causas da situação dos sem-abrigo na Europa são complexas e estão 
frequentemente inter-relacionadas. Normalmente, uma pessoa fica sem-abrigo devido 
a uma combinação de factores, que poderão ser: 
 Pessoais: o fim de uma relação, violência doméstica, perda de um ente querido, 
perda de auto-estima, alcoolismo, toxicodependência, doença mental, 
desemprego, entre outros; 
 Institucionais: a falta de infra-estruturas de apoio adequadas em momentos 
como a saída da prisão ou do hospital psiquiátrico;  
 Estruturais: a falta de alojamento adequado e a preços acessíveis, períodos de 
crise económica, mutações no mercado de trabalho e desemprego, 
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insuficiências ao nível das políticas de habitação, segurança social e saúde. 
(FEANTSA et al., 2010) 
No que diz respeito aos critérios para definir pessoas sem-abrigo, Toro e Warren 
(cit. por GIPSSA, 2009), descrevem como principais, a natureza das condições de vida 
e quanto tempo a pessoa vive nessas mesmas condições. Afirmam também que a 
definição de sem-abrigo deve incluir para além das pessoas que dormem em abrigos 
ou que vivem nas ruas, todos aqueles que se encontram em instituições, hospitais e 
prisões que sendo desinstitucionalizados não têm para onde ir.  
RIVLIN (cit. por Pereira, et al., 2000) opta por diferenciar os sem-abrigo em 
termos da duração do período em que estes se encontram na rua e do consequente 
grau de vulnerabilidade. Distinguindo-os, assim, em quatro formas de sem-abrigo: 
 o crónico, que passa grande parte da sua vida na rua, tem apenas dinheiro 
suficiente para gastos mínimos, pode manter uma rede de contactos sociais ou 
formar pequenas comunidades com pessoas na mesma situação; 
 o periódico que tem casa mas que por vezes, deixa-a indo viver para um 
albergue ou até mesmo para a rua, mantendo-se no entanto a casa acessível; 
 o temporário, está numa situação de sem-abrigo devido a uma situação 
inesperada, mas tem a capacidade para manter uma casa estável; 
 o total,  considerado o mais dramático de todos. Não tem casa, pernoita em 
albergues, igrejas, edifícios abandonados. Por norma, são pessoas 
traumatizadas por não manterem relações sociais na comunidade, não têm 
qualquer tipo de suporte social nem humano.  
De realçar ainda a importância que a passagem do tempo tem sobre o processo 
de desvinculação social. Quanto mais tempo a pessoa permanece na situação de rua, 
mais profundo se torna o corte das ligações que mantinha anteriormente com a 
sociedade e mais integradas e automáticas se revelam as estratégias na rua. Adaptado 
de (GIPSSA, 2009)  
No que diz respeito às consequências de situações de sem-abrigo, normalmente, 
são profundas, especialmente, para aqueles que as vivem ou viveram, afectando 
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negativamente várias áreas da vida destas pessoas, incluindo o bem-estar físico e 
mental. A situação dos sem-abrigo também afecta a sociedade, em termos de coesão e 
despesa social.  
Para desenvolver políticas eficazes é essencial possuir dados e informações 
comparáveis e fidedignas sobre a situação dos sem-abrigo e reconhecer que estes não 
são um grupo homogéneo, que cada caso tem uma realidade única plena de 
complexidade que deve ser abordada enquanto tal.  
O fenómeno da população sem-abrigo é, de facto, uma das realidades dos 
grandes centros urbanos. A nível europeu, e segundo dados da FEANTSA (Federação 
Europeia das Associações Nacionais que Trabalham com Sem-Abrigo), o número de sem-
abrigo tem tido um aumento constante nos últimos anos, em 2000 seriam, 
aproximadamente, dezoito milhões de europeus (uma pessoa em cada 20) nos 15 
países que na altura constituíam a União Europeia, que estavam impedidos do acesso a 
uma habitação condigna. Três milhões estariam efectivamente sem tecto e 15 milhões 
vivendo em casas superlotadas ou sem condições. Este fenómeno assume diferentes 
proporções de país para país, se bem que o registo da situação real e a comparação 
entre países seja difícil devido à falta de dados estatísticos e de definição consensual do 
conceito de Sem-abrigo. (Martins, 2007) 
Na cidade de Lisboa não parece também haver um consenso quanto ao número 
de indivíduos a dormir nas ruas e às características desta população, variando em 
função do conceito utilizado, dos objectivos do estudo e das metodologias assumidas. 
No entanto, segundo o GIPSSA (Grupo de Trabalho das Instituições que Acompanham 
as Pessoas Sem-Abrigo na cidade de Lisboa) 6, em termos globais, ao longo de 2008, 
foram identificadas pela primeira vez 1169 novas pessoas sem-abrigo o que, somando 
às 1187 pessoas já identificadas em 2007, perfazia um total de 2356 pessoas sem-
abrigo identificadas pelas equipas de rua na cidade de Lisboa. Foram também 
identificadas, no mesmo relatório, algumas das características gerais da população 
sem -abrigo de Lisboa, as quais passo a descrever: 
                                            
6 Actualmente designado de GIPSSA o grupo de trabalho  que é constituído por equipas técnicas de intervenção das seguintes 
Instituições/ Associações: Associação Novos Rostos Novos Desafios, Associação VITAE, Câmara Municipal de Lisboa, Centro 
Padre Alves Correia, Comunidade Vida e Paz , Fundação AMI, Legião da Boa Vontade, Médicos do Mundo, Movimento ao 
Serviço da Vida, Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Serviço Jesuíta aos Refugiados e Exército de Salvação. 
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 está dispersa por toda a cidade de Lisboa, existindo no entanto zonas de maior 
concentração, principalmente, as freguesias de São João de Brito e dos Anjos. Este 
facto fica-se a dever, essencialmente, ao facto de nestas freguesias estarem 
localizados grande parte dos equipamentos de apoio a população sem-abrigo; 
 90,3% da população sem-abrigo contactada pelas equipas de rua ao longo de 2008 
encontrava-se em idade activa (entre os 18 e os 64 anos), o que representa um 
aumento relativamente ao ano de 2007 (82,1%). As faixas etárias “18 – 24” e “35 – 
44” reflectem um maior aumento, relativamente aos mesmos grupos no ano de 
2007 ; 
 Mantêm-se a percentagem de pessoas estrangeiras contactadas (31,8% em 2007 e 
2008), verificando-se um ligeiro aumento na percentagem de portugueses 
contactados, aumento que se deverá à redução de situações de “Não Resposta” 
que passou de 4,4% em 2007 para 3,2% em 2008; 
 As problemáticas associadas à situação são diversas e frequentemente sobrepõem-
se, embora se mantenham com maior destaque as problemáticas da saúde: 
toxicodependência, alcoolismo e saúde mental. 
 
No que diz respeito às opções de pernoita dos indivíduos sem domicílio na 
cidade de Lisboa, à semelhança de outras grandes áreas urbanas, as opções variam 
entre a possibilidade de pernoita em pensões, em centros de alojamento temporário a 
funcionarem sob gestão de instituições sem fins lucrativos, em espaços residenciais ou 
não residenciais abandonados e privatizados pelos próprios indivíduos sem-abrigo, 
sem as mínimas condições de habitabilidade e salubridade, em veículos abandonados, 
até à possibilidade de pernoita ao relento, isto é, em arcadas de prédios, passeios 
públicos, debaixo de pontes e viadutos, terrenos expectantes e outros recantos da 
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4. Contexto de  realização da prática profissional 
 
4.1 Componente SIG da SCML 
 
Para que uma entidade possa responder às actuais e futuras necessidades de 
informação, é imperioso que esta possua um sistema estruturado onde são conhecidos 
todos os seus componentes e processos. É nesse sentido que surge este ponto, que 
tem como objectivo descrever o SIG do Departamento de Acção Social e Saúde da 
SCML. 
4.1.1 Software \ Arquitectura do Sistema SIG 
 
No que diz respeito ao software para estações de trabalho a SCML dispõe do ESRI 
ArcGIS Desktop 9.3.1, com um licenciamento concorrente em que as licenças são 
flutuantes, ou seja, podem ser utilizadas por qualquer computador que tenha o 
programa instalado e que esteja ligado à rede, até ser atingido o limite de licenças 
disponível. A gestão das licenças é efectuada pelo ESRI ArcGIS License Manager. Na 
componente Servidor, a plataforma geográfica instalada é composta pelo ESRI ArcGIS 
Server Enterprise Standard 9.3.1. (ver figura 5) 
 
 
Figura 5 - Componente geográfica ESRI na SCML 
Fonte: (ESRI - SCML, 2010) 
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À data de realização do estágio existiam as seguintes licenças disponíveis:  
-  ArcGIS Desktop (Estações de Trabalho) 
 
  Software Base  
 ArcEditor (uma licença)  
 ArcView (quatro licenças)  
  Extensões  
 Network Analyst (uma licença)  
 Spatial Analyst (uma licença)  
- ArcGIS Server (Servidor)  
 
Software Base  
 Enterprise Standard (uma licença)  
Extensões  
 Network Analyst (uma licença)  
 ArcGIS Online (Microsoft Bing Maps)  
 ESRI ArcGIS Desktop – Acesso directo e gratuito para uso interno . 
  ESRI ArcGIS Server – Acesso directo e gratuito para uso interno com o 
limite de 2 milhões de transacções por ano . 
No que diz respeito às estações de trabalho com o software instalado, eram doze com 
a seguinte estrutura e distribuição ilustrada na figura 6. 
 
Figura 6 - Plataforma geográfica ESRI na SCML 
Fonte: (ESRI - SCML, 2010) 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA NUMA INSTITUIÇÃO DE CARIZ SOCIAL 
O caso de estudo da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa 
35 
 
4.1.2  Armazenamento e Conexão à Informação Geográfica  
 
Embora alguma informação geográfica ainda esteja num antigo servidor de 
armazenamento de todo o tipo de informação SIG, tem se vindo a migrar todos os 
dados geográficos, através do utilizador de SQL Server sde, para uma única base de 
dados geográficos no Microsoft SQL Server 2005 instalado num servidor dedicado para 
o efeito. Actualmente toda a informação geográfica que é produzida no GIM é 
armazenada numa base centralizada de dados geográfica, denominada Geodata, sendo 
esta o motor do SIG. A conexão a essa informação é materializada por intermédio de 
um serviço ESRI ArcSDE 7 que serve de “intermediário” entre a origem da conexão 




Figura 7 - Arquitectura da conexão geográfica da SCML 
Fonte: (ESRI - SCML, 2010) 
 
 
                                            
7 A tecnologia ArcSDE é um componente central do ArcGIS for Server que gere dados espaciais num sistema de gestão de bases de 
dados relacionais (RDBMS). Esta tecnologia permite transacções longas, o que facilita o ambiente multi-usuário de edição de 
dados e a gestão de arquivos históricos e de backup. adaptado de (ESRI, 2010) 
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4.1.3 Fontes de Informação 
 
A informação assume, cada vez mais, uma importância crescente nas sociedades 
contemporâneas, sendo mesmo um factor chave na resposta a necessidades de 
planeamento estratégico (a médio e longo prazo), táctico (supervisão e planeamento 
de actividades) e o operacional (actividades diárias). No entanto, na sociedade de 
informação em que vivemos existe uma panóplia de fontes de informação, muitas 
vezes com dados muito diferentes em redor da mesma temática, sendo assim, antes 
de utilizar a informação é indispensável garantir que esta possui as seguintes 
características que garantam a sua qualidade: 
1º. Ser Fidedigna; 
2º. Ser Concisa; 
3º. Ser de fácil compreensão; 
4º. Ser apropriada. 
Em relação a informação que suporta a plataforma SIG do DASS, esta têm origem 
em diferentes serviços e entidades externas sendo o GIM responsável por todo o 
processo de validação/tratamento da informação. (figura 8) 
 
 
Figura 8 - Fontes de Informação do SIG  
Fonte: Elaboração Própria, 2011. 
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4.2 Metodologias Utilizadas 
4.2.1 Georreferenciação no ArcGIS 
 
A georrefenciação é o processo de medir ou determinar a localização exacta de 
qualquer ponto da superfície terrestre. Neste caso como se pretende visualizar locais 
num mapa, recorre-se a um processo transformação de uma descrição de localizações 
- como por exemplo um par de coordenadas, moradas ou nomes de lugares – em 
formas geométricas (features8 de tipo ponto) que representam a localização exacta 
destas descrições na superfície terrestre.   
No GIM a ferramenta utilizada foi o Geocoding do Arcgis e o ficheiro de 
referência da Câmara Municipal de Lisboa (CML) com todas as moradas e números de 
polícia da cidade Lisboa. O processo de georreferenciação automática utiliza uma 
ferramenta de comparação de informação, entre um ficheiro de referência de moradas 
e outro que contêm a informação que pretendemos georreferenciar. 
O primeiro passo no processo de georeferenciação é criar um Address Locator no 
ArcCatalog. O Adress Locador é uma base de dados no ArcGIS que armazena os 
atributos de endereço, os índices associados e as regras que definem o processo de 
tradução das descrições não espaciais de locais, tais como endereços de rua, em dados 
espaciais que podem ser exibidos num mapa. Um Address Locator contém 
instantaneamente os dados de referência utilizados para georreferenciar, e os 
parâmetros para padronizar os endereços, procurando as localizações 
correspondentes e de seguida produzir uma representação geométrica dessas 
mesmas. adaptado (ESRI, 2011) 
No GIM optou-se por criar dois address locators com estilos diferentes, o 
primeiro com um modelo de morada portuguesa (nome da rua seguido do número da 
porta. Ex: Largo Trindade Coelho 11) e um segundo com o modelo dos Estados Unidos 
da América (número da porta seguido nome da rua. Ex: 11 Largo Trindade Coelho). No 
entanto, cada um dos address locators apresentavam prós e contras, aquando da sua 
operacionalização, o modelo português embora fosse mais fácil de utilizar, pois estava 
adaptado aos dados que eram utilizados, apresentava níveis de correspondência 
                                            
8
 Em SIG, features são entidades com uma localização geográfica, normalmente descritível por pontos, 
linhas, arcos ou polígonos. 
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inferiores ao modelo americano, que apesar de apresentar valores mais elevados tinha 
como grande senão a necessidade de normalização de todas as moradas para este 
modelo. Uma vez que o programa funcionava melhor com a tipologia de moradas 
americana esta formatação foi a utilizada em grande partes dos processos de 
georreferenciação que foram realizados. Para além dos diferentes estilos de morada, 
um Address Locator pode também conter campos de pesquisa únicos (Single Field 
Address Locator) ou múltiplos (Composite Address Locator). Também nestes 
parâmetros existem prós e contras, o Single Field Address Locator é mais rápido mas 
menos preciso pois apenas utilizada a morada, enquanto que, o Composite Address 
Locator é mais lento mas mais preciso, pois utiliza mais dados de pesquisa (ex: morada, 
freguesia, código postal, …). Tendo em conta as vantagens e desvantagens de cada um 
dos modelos e o objectivo dos trabalhos realizados foram sendo criados pelo GIM 
vários Address Locators, embora o mais utilizado nos processos de georreferenciação 
tenha sido o Composite Address Locator com os campos de pesquisa / correspondência 
morada, freguesia e código postal de 4 dígitos.No diz respeito ao processo de criação 
de um Address Locator, este é efectuado no ArcCatalog. Já nos campos de construção 
é seleccionado o ficheiro base de moradas e caso seja um Composite Address Locator 
os outros ficheiros que também vão servir como referência, como por exemplo as 
freguesias e os códigos postais de quatro dígitos de Lisboa. Depois dos ficheiros acima 
mencionados escolhe-se o(s) campo (s)chave (key field) que indica(m) quais os campos 
de ligação entre o Address Locator e a informação que se pretende georreferenciar (os 









Figura 9 - Exemplo da criação de um Address Locator no ArcGIS 
Fonte: SCML, 2010. 
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O processo de georreferenciação no ArcGIS tem ainda outras definições que 
influenciam a qualidade do serviço tanto no que concerne a correspondência dos 
endereços com os dados de referência como também qual a informação que irá estar 
contida nos resultados da georreferenciação. As definições mais importantes são: 
 Sensibilidade Ortográfica (Spelling Sensitivity): 
 Este parâmetro controla a quantidade de variação permitida ao 
Address Locator quando pesquisa os potenciais candidatos à 
correspondência com os endereços; 
 Não afecta as pontuações (scores) do candidato, mas sim o número 
de candidatos que serão considerados como potenciais 
correspondências; 
 Este valor surge predefinido com o valor de 80 (varia de 0 a 100); 
 Enquanto um valor baixo permite que palavras como Av., Avnd, 
Avenid sejam consideradas como candidatos para Avenida; já um 
valor elevado só permite candidatos com correspondências exactas. 
 A mínima pontuação para que um registo seja considerado candidato  
(Minimum Candidate Score): 
 Já este parâmetro é o resultado mínimo que um registo nos dados 
de referência deve ter para poder ser considerado um candidato 
relativo aos endereços da tabela de moradas; 
 O valor predefinido para este parâmetro é de 30 (varia entre 0 a 
100). 
 A mínima pontuação para que um registo seja georreferenciado (Minimum 
Match Score): 
 Este campo de configuração da permite controlar o nível de 
pontuação que os endereços deverão ter, para que seja feita a 
correspondência ao candidato com maior semelhança aos dados de 
referência; 
 Uma correspondência perfeita corresponde a uma pontuação 
(score) de 100; 
 O valor predefinido é de 60 (varia entre 0 a 100). 
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 Antes de se iniciar a georreferenciação é ainda necessário normalizar as 
moradas 9 , neste caso para o modelo americano. Numa primeira fase é criada a partir 
das moradas que pretendemos georreferenciar, uma coluna de edição, designada 
moradas_usa. O próximo passo consiste em transformar todos os caracteres para 
maiúsculo uma vez que estão assim na tabela base. Para tal, é usada a seguinte 
fórmula: =(MAIÚSCULAS [letra da coluna e número da linha]). De seguida, através da 
função localizar e substituir é retirada toda a acentuação e outros elementos 
característicos da grafia portuguesa (ex: ç). Ainda com a mesma função são 









Figura 10 - Exemplo da função localizar e substituir 
Fonte: SCML, 2010. 
 
De seguida é necessário separar na morada o número de polícia e o nome da rua, 
este processo é realizado através da função texto por coluna (figura 11) é aberto um 
assistente de conversão de texto para colunas, sendo necessário escolher as opções 
“delimitado com ponto e vírgula”. 
 
Figura 11 - Exemplo da função texto para colunas 
Fonte: Elaboração Própria, 2011. 
                                            
9 Todo o processo é realizado com recurso ao programa Excel do Microsoft Office. 
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Depois, na coluna dos números de polícia, é necessário retirar todos os elementos 
relativos aos andares e outro tipo de designações (“R/C, 1ºE, 4ºD, …”) de modo a que 
se tenha simplesmente o número de polícia. Depois é realizada a junção das colunas 
do número de polícia e da morada através da fórmula: = coluna com os números de 
polícia & coluna com o nome da rua”.  
No final do processo as moradas estarão prontas a georreferenciar e o resultado 
terá que ser semelhante ao expresso pela coluna “morada final” da figura 12. 
O processo de normalização das moradas para um Address locator com modelo 
português seria praticamente igual, à excepção da localização do número de porta, se 





Figura 12 - Exemplo do resultado final relativo à normalização de moradas 
Fonte: SCML, 2010. 
 
Depois da preparação e uniformização da informação que se pretendia 
georreferenciar, para estar em conformidade com os dados de referência pode-se 
iniciar o processo de georreferenciação no Arcgis com recurso à ferramenta 
Geocoding.  
No menu Geocode Adresses escolhe-se em Adress Table a tabela que contém os 
endereços que pretende georreferenciar, sendo que para KeyField escolhe-se o campo 
que está em uniformidade com os dados de referência, neste caso a coluna 
Morada_USA. Por fim, escolhe-se o local para onde quer gravar a shapefile que será 
gerada através do processo de geocoding. Numa primeira fase, o processo de 
georeferenciação pesquisa os dados de referência de modo a encontrar possíveis 
candidatos, de seguida, a cada um dos candidatos é atribuída uma pontuação – score – 
baseada em quanto se aproxima do endereço, por fim, é efectuada a correspondência 
do endereço com o candidato que obteve a melhor pontuação, sendo que poderá 
sempre modificar as definições da georeferenciação. Este processo permite que uma 
parte significativa da informação fique automaticamente georreferenciada.  
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No menu Review/Rematch Addresses (figura 13) irão figurar os resultados da 
georreferenciação automática e quantas correspondências foram obtidas. Antes de 
voltar a fazer uma nova tentativa de correspondência poderão ser modificadas 
algumas das opções de georreferenciação, como a Spelling Sensitivity, Minimum 
Candidate Score e Minimum Match Score através do menu Geocoding Options, após 
essas alterações poderá ser feito um rematch, clicando em “Match Automatically”. 
 
Figura 13 - Menu Review/Rematch Addresses 
Fonte: Elaboração Própria, 2011. 
 
No entanto, na maioria dos casos fica sempre alguma informação que não é 
possível georreferenciar automaticamente, nestes casos existe ainda a possibilidade de 
fazer correspondência utilizando o método interactivo, no menu Match Interactively, 
sendo que a informação poderá ser modificada em KeyField até obter uma 
correspondência positiva, de seguida basta clicar no botão Match. Este passo poderá 
ser repetido várias vezes até se obter correspondências para todos os endereços.  
De realçar ainda no processo, os campos que são criados, resultante deste método 
de georeferenciação: 
 Status (Estado): 
 Este campo indica se o endereço teve ou não correspondência com 
os dados de referência: 
 Matched (M) – correspondência; 
 Unmatched  (U) – sem correspondência; 
 Tied (T) – Endereços onde houve um empate, ou seja, igual 
pontuação. 
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 Score (Pontuação): 
 Este campo atribuí uma pontuação entre 0 a 100 ao candidato, 
sendo que quanto maior a pontuação mais fiável a correspondência. 
 ARC_Street: 
 Este campo contém os endereços que foram georreferenciados. 
 
No fim deste processo caso exista informação não georreferenciada é realizado um 
processo de controlo e pesquisa para tentar localizar/ confirmar a morada com recurso 
a aplicações Web de informação geográfica como o Google Maps, Lisboa Interactiva, 
entre outras. Caso se consiga uma correspondência fiável é editado interactivamente o 
ficheiro base e corrigida e/ou adicionada a localização. 
De realçar ainda que a georreferenciação é um dos processos fundamentais para 
todos aqueles que trabalham com os SIG. No caso dos técnicos SIG do GIM este 
processo é a base de todo trabalho, pois permite localizar geograficamente utentes, 
equipamentos e serviços da SCML e a partir dessa informação realizar inúmeros 
estudos, análises e monitorizações. 
 
4.2.2 Análise de Redes no ArcGIS 
 
Análise de redes é uma metodologia / processo que é utilizado para modelar 
dinamicamente condições realísticas de uma rede. Os modelos de rede utilizados são 
então uma representação gráfica baseada em formas lineares (arcos - representam 
canais de fluxos) e pontuais (nós - representam as suas conexões) aos quais se 
associam valores. Esses valores podem representar distâncias, custos, tempo, ganhos, 
despesas ou outros atributos que se acumulem linearmente ao longo do percurso da 
rede. A soma desses valores entre a origem e o destino pode, então, ser minimizada. A 
busca do “menor caminho”, definida como o melhor (ou mais curto, mais rápido, mais 
barato) trajecto entre dois pontos, é uma das formas tradicionais de se optimizar um 
sistema de redes. (Dykstra, 1984) 
O GIM para aplicar esta metodologia recorreu à extensão Network Analystic do 
software ArcGIS que utiliza o algoritmo Dijkstra, o qual permite encontrar a rota mais 
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eficiente, encontrar a unidade funcional mais próxima, definir áreas de serviço 
baseadas na distância-tempo, definir uma série de ordens para uma frota de veículos 
ou escolher instalações com melhores acessibilidade. (adaptado de (ESRI, 2011) 
 
 
4.2.2.1  Criação de um Network Dataset 
 
Uma Network Dataset é um conjunto de dados de rede que incorpora um 
modelo de conectividade avançada, que pode representar cenários complexos, tais 
como redes de transporte multimodal. Possui também um modelo de atributos rede 
que ajuda a modelar critérios, restrições e hierarquias da rede. (ESRI, 2011)  
Antes de efectuar qualquer tipo de análise de redes é necessário primeiro 
validar a rede viária e a sua informação, de forma a criar uma Network Dataset o mais 
próxima da realidade. 
Procedeu-se então à validação dos dados e da geometria das vias, para excluir a 
hipótese da existência de erros. Erros na conexão da rede viária são muito comuns 
devido a incongruências e impedimentos criados pelas restrições de viragem.  
De seguida foram elaboradas tabelas de frequência e tempos de percurso 
pedonais de um utente idoso. Para isso foi necessário adicionar na tabela de atributos 
do tema rede viária os seguintes campos relativos a deslocações pedonais dos idosos 
(para veículos essa informação já se encontrava calculada pela Infoportugal):  
Oneway_foot  - indica o sentido do tráfego, no caso de deslocações pedonais 
foram eliminadas todas as restrições, o que significa que é permitido o trânsito em 
ambos os sentidos;  
Minutes_foot - tempo que um utente idoso leva a percorrer cada segmento de 
recta tendo em conta que velocidade média percorrida a pé por um idoso é de 
3,5km/h10. Este cálculo foi elaborado no field calculator com recurso a uma regra de 
três simples, ou seja, se 60 minutos estão para 3500 metros então campo 
shape_length (representa o comprimento, em metros, de cada troço), estará para  X 
                                            
10 A velocidade média de marcha de um idoso utilizada foi de 3.5 km/h, tendo sido utilizado como referência um 
estudo de biomecânica datado de 2008 intitulado “Características da marcha de idosos considerando a actividade 
física e o sexo”, da autoria de vários peritos em Movimento Humano e Biomecânica . 
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minutos. Com carácter experimental tentou-se elaborar tabelas de frequência e 
tempos de percurso pedonais de um utente idoso tendo em conta o efeito do declive. 
Foi necessário adicionar na tabela de atributos os seguintes campos relativos a 
deslocações pedonais dos idosos: 
 Declive - indica o declive em graus de cada troço, obtido através do 
cruzamento dos dados da rede viária e de um modelo digital do terreno de 
Lisboa; 
 Efeito_do _declive - indica a velocidade obtida em cada troço tendo em conta 
o efeito do declive sob a mobilidade pedonal. Foi calculada tendo por base a 
função de marcha de Tobler (1993)11 adaptada para idosos. Tratando-se de uma 
adaptação à marcha de idosos, a função utilizada ignorou o sentido do declive, 
i.e., pese embora na marcha de adultos saudáveis, Tobler registe um máximo de 
velocidade aos -3° (cerca de 6km/h), apresentando valores muito semelhantes 
daí em diante, quer no sentido positivo, quer no sentido negativo, a função 
utilizada nas modelações que incluem o declive, assumem que o idoso atingirá a 
sua velocidade máxima caminhando em plano, uma vez que o declive negativo 
(estar a descer) poderá colocar-lhe dificuldades ao nível do equilíbrio. 
                                            
11 Velocidade Máxima x [exp -3.5 abs ( declive + 0.05)] cit .de Pingel (2009); “Modeling slope as a contributor to 
route selection in mountainous áreas”   
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Figura 14 – Função de Marcha de Tobler e sua adaptação para a marcha de idosos 
Adaptado de: Pingel, Thomas J. “Modelling slope as a contributor to route selection in 
mountainous áreas” 
Fonte: SCML, 2010. 
 
De forma esquemática a operação e adaptação da função de Tobler pode ser 
consultada na Figura 14 em que a velocidade de marcha, em km/h surge representada 
na vertical, ao passo que o declive surge representado em graus, na horizontal. Surge 
ainda representada, a vermelho, a velocidade máxima de um adulto saudável (6km/h a 
-3° de inclinação) e a verde a velocidade máxima de marcha de um idoso 3,5 km/h a 0° 
de inclinação, bem como o decréscimo de velocidade em função do declive. 
Minutes_foot_declive - tempo que um utente idoso leva a percorrer cada 
segmento de recta tendo em conta o efeito do declive na velocidade de deslocamento. 
Este cálculo foi elaborado no field calculator através da multiplicação do campo 
efeito_do_declive pelo campo shape_length . O resultado expressa o seguinte, se com 
um declive de X graus um idoso em 60 minutos percorre em média Y metros então o 
valor do campo shape_length representará Z minutos. 
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O carácter experimental do procedimento de adaptação efectuado de modo a adequar 
a função de marcha de Tobler às características da população idosa e às 
especificidades da marcha em contexto urbano leva-nos a sugerir alguma reserva na 
interpretação dos resultados obtidos.  
De seguida passou-se a criação da Network Dataset, propriamente dita, no ArcCatalog: 
 
1. Sobre o ficheiro vectorial pretendido (ex: rede viária de Lisboa) clicar com o botão 
direito e seleccionar a opção new network dataset.  
 
2. Após se dar o nome à rede, escolhe-se o tipo de conectividade. Pode-se escolher 
entre cada vértice (any vertex) ou cada fim de troço (end point). Se for escolhido o 
primeiro tipo, a rede terá um nó em cada vértice o que para este tipo de rede não 
é necessário uma vez que os nós de uma rede viária são em sítios onde existem 
cruzamentos / intercepção de vias, logo aplica-se a escolha do tipo de 
conectividade end point.  
 
3. O próximo passo que surge está relacionado com a opção de escolha sobre a 
modificação da rede, caso haja um atributo de elevação o programa constrói a 
rede baseando-se no atributo de elevação indicado, por exemplo, pontes ou 
túneis, e assim não serão criados nós na rede nos sítios onde existem esses pontos.  
 
4. No passo seguinte, é perguntado se se quer construir uma rede com global turns, 
isto é, uma rede com as condições de alteração de direcção comuns. Neste caso 
definiu-se que sim. 
 
5. De seguida procede-se a um dos passos mais importantes, a parametrização dos 
atributos da rede, aqui são seleccionados e definidos os campos que serão usados 
na análise de redes executada pelo Network Analyst. Por defeito são aceites e 
interpretados os atributos da tabela que já estão definidos como é o caso do 
Oneway. Neste ponto é importante salientar que existem algumas diferenças no 
caso de ser uma análise de redes pedonais ou de veículos motorizados. 
Normalmente em ambas as análises os atributos definidos são os seguintes:  
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- Restrição - Oneway - indica as vias onde só há um sentido de circulação e qual é 
esse sentido. No caso de redes pedonais são eliminadas todas as restrições, o que 
significa que é permitido o trânsito em ambos os sentidos;  
- Distância: indica a distância percorrida, e é calculado considerando o 
comprimento de cada segmento de recta (normalmente em metros). 
      - Distância-tempo: indica o tempo gasto (normalmente em minutos) para percorrer 
uma dada distância, e é calculado considerando o comprimento de cada segmento de 
recta (em metros) e a velocidade média de um veículo nesse mesmo segmento. No 
caso de ser uma análise de uma rede pedonal a principal diferença diz respeito à 
velocidade média de deslocação de um indivíduo. 
Desde que exista informação de base pode-se adicionar um grande número de 
atributos de análise a uma network dataset. A forma de adicionar esses atributos é 
referida, a título de exemplo, na figura 15. 
 
 
Figura 15 – Modelo de introdução de atributos de análise numa network dataset 




6. De seguida nos atributos de -distância e distância-tempo tem-se de escolher o tipo 
field e indicar os campos na tabela de atributos onde se vais buscar a informação. 
7. No passo seguinte, o utilizador define se quer, ou não, que a network dataset 
tenha a hipótese de apresentar as indicações de orientação (driving directions). 
 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA NUMA INSTITUIÇÃO DE CARIZ SOCIAL 
O caso de estudo da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa 
49 
 
8. Por fim é apresentado um sumário de toda a parametrização da rede. Aqui pode-se 
ver tudo o que foi definido e caso tenha acontecido algum engano pode-se 
retroceder e corrigir. 
 
4.2.2.2 Resolução de problemas complexos de roteamento de veículos (Vehicle 
routing problem - VPR ) 
 
O objectivo deste tipo de soluções (VRP) é fornecer um alto nível de serviço, 
honrando todos os compromissos assumidos em termos de horário, mantendo o 
funcionamento global e os custos de investimento para cada rota o mais baixo 
possível. As rotas devem ser completas com os recursos disponíveis e dentro dos 
limites de tempo impostos pelos turnos de trabalho dos motoristas, as velocidades de 
condução e os compromissos. Um exemplo de um problema complexo de 
determinação de rotas, poderá ser recolha de utentes nas suas casas e entrega num 
dos centros de dia da SCML, tendo em conta que existe uma frota de 10 carrinhas de 
transporte que funcionam entre as 09h00 - 17:00 e partem do armazém central. Cada 
carrinha tem capacidade para 7 pessoas, o que limita a quantidade de pessoas que se 
pode levar e o centro de dia tem uma janela de tempo que confina quando a entrega 
de utentes deve ser feita. Além disso, o motorista trabalhar apenas oito horas por dia e 
faz uma pausa para o almoço. O objectivo é obter um itinerário que honre todos os 
requisitos do serviço minimizando o tempo total gasto pelo condutor. adaptado ( 
(ESRI, 2010) 
Uma vez construída a rede com os respectivos atributos (ver ponto 4.3.2.3.1.2), 
pode-se identificar o melhor percurso para a recolha e entrega de utentes. Para tal, 
utilizou-se a ferramenta VPR do módulo Network Analist do ArcGis. 
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Figura 16 – Modelo de análise do do Vehicle Routing Problem 
Fonte: ESRI. 
 
Na ferramenta Vehicle Routing Problem pressiona-se o botão Load Orders, 
seleccionando-se em seguida o tema de pontos que se pretende utilizar, neste caso os 
utentes idosos de um dado equipamento da SCML. Definiu-se de seguida que o tempo 
médio de recolha seria de 5 minutos. 
O próximo passo foi definir na opção Depots quais eram os locais de paragem da 
rota, neste caso os equipamentos para idosos da SCML. Na opção Route define-se o 
ponto de partida e o ponto final da rota. Após especificar-se todos os comandos na 
janela de definição do problema, pressionou-se o botão Solve, automaticamente a rota 
optimizada é acrescentada ao tema rotas, ao mesmo tempo o programa fornece 
detalhadamente o roteiro que o motorista poderá seguir para realizar a recolha. A 
visualização das indicações da rota é possível pressionando-se o botão Directions. 
Um exemplo do trabalho desenvolvido com recursos a esta ferramenta encontra-
se descrito e representado no ponto 4.3.2.3.1.2 (Análise Comparativa da Acessibilidade 
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4.2.2.3  Áreas de Influência (Service Area) 
 
Uma área de influência é uma zona que engloba todas as ruas acessíveis, ou seja, 
ruas que se encontram dentro de um limite especificado. Por exemplo, a área de 
serviço de 10 minutos para uma instalação inclui todas as ruas que podem ser 
alcançadas dentro de 10 minutos dessa instalação. Resumindo, esta ferramenta 
permite avaliar a acessibilidade em termos de tempo de viagem, distância, ou 
qualquer outro critério passível de ser assumido como “custo”, como são igualmente 
exemplos o consumo de combustível ou o gasto calórico. 
No caso do GIM esta ferramenta foi utilizada para saber quantos utentes idosos 
encontravam-se a 5,10 e 15 minutos de dois centros de dia da SCML, de forma a 
compreender se seria viável a deslocação de alguns utentes de um equipamento para 
o outro, durante um período em que estivessem em obras de remodelação. A 
actividade desenvolvida com recurso a esta ferramenta encontra-se descrita e 
representada no ponto 4.3.2.3.3 (Análise Comparativa da Acessibilidade Pedonal e da 
recolha e distribuição de utentes). 
Na ferramenta pressiona-se o botão Load Orders, seleccionando-se em seguida o 
tema de pontos que se pretende utilizar, neste caso centros de dia da SCML, e de 
seguida define-se os intervalos temporais de 5,10 e 15 minutos. Após especificar-se 
todos os comandos na janela de definição do problema, pressiona-se o botão Solve, 
automaticamente as áreas de serviço são representadas.  
 
4.2.2.4 Instalação mais próxima ( Closest facility ) 
 
Encontrar o hospital mais próximo a um acidente, os carros de polícia mais 
próxima para uma cena de crime, e a loja mais próxima para o endereço do cliente, são 
exemplos de problemas mais próximos facilidade. Quando procura de instalações mais 
próximas, você pode especificar quantas quer encontrar e se a direcção da viagem é 
em direcção ou a afastar delas. Além disso, você pode especificar um limite além do 
qual não se deve procurar. Por exemplo, pode-se configurar para encontrar quais os 
equipamentos que estão a 10 minutos de uns dados utentes da SCML, sendo assim 
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qualquer equipamento que estiver a mais do que esse intervalo, não serão incluído no 
resultado. adaptado de (ESRI, 2010) 
 
4.2.2.5 Origin-Destination Cost Matrix (Matriz de custos origem-destino) 
 
Uma matriz custo origem-destino é uma tabela que contém o custo de ligação 
entre todos os pares origem destino. Esta função permite calcular uma matriz de 
custos de múltiplas origens para vários destinos e além disso, ordena os destinos a que 
cada origem se conecta por ordem crescente com base no critério mínimo necessário 
para viajar daquela origem para cada destino. O caminho mais rápido da rede é 
definido para cada par origem-destino, e o custo é armazenado numa tabela de 
atributos. O resultado é sempre representado graficamente com rectas por razões de 
desempenho, embora a análise seja sempre realizada tendo em conta os dados custo 
da rede e não a distância em linha recta. As ferramentas Closest facility e Origin-
Destination Cost Matrix efectuam análises muito semelhantes, sendo a principal 
diferença a velocidade de computação, a segunda produz resultados mais 
rapidamente, embora não crie rotas e instruções de direcções. adaptado  (ESRI, 2010) 
Esta ferramenta foi utilizada pelo GIM para saber a que tempo e distância é que os 
utentes de um determinado equipamento para idosos, se encontravam de outros da 
SCML para onde poderiam ser deslocados durante um período de obras. 
 
4.2.2.6   Localizar – Alocar (Location-Allocation) 
 
A ferramenta Location-Allocation ajuda a escolher quais os melhores locais para 
actuar com base no seu potencial interacção com os locais de procura. O objectivo 
poderia ser reorganizar uma rede de equipamentos, minimizando a distância total 
entre os locais de procura e os equipamentos, maximizando a área de cobertura dos 
mesmos dentro de uma certa distância. O resultado deste tipo de análise pode 
determinar se existem equipamentos redundantes.  
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4.2.3 Análise de pontos de concentração (Hot Spots)  
 
Esta metodologia foi utilizada para definir as áreas de concentração de 
contactos12 com a população sem-abrigo realizados pelas equipas de apoio na cidade 
de Lisboa. (ver ponto 4.3.2.2.2.2 ) 
A ferramenta Hot Spot do Arcgis recorre à fórmula estatística de medição de 
associação espacial Getis-Ord Gi 13 para identificar os locais onde os valores elevados 
(hot spots) ou os baixos (cold spots) tendem a aglomerar-se numa área de estudo. Esta 
ferramenta funciona observando cada ponto dentro do contexto dos seus pontos 
vizinhos, isto é, para ser um hot spot estatisticamente significativo, terá que ter um 
valor alto e estar rodeado por outras localizações com valores altos também. 
A média local para um ponto e seus vizinhos é comparada proporcionalmente à 
média global, quando a soma local observada é muito diferente da esperada, e se essa 
diferença é muito grande para ser resultado de um acaso, então provavelmente existe 
um padrão. A. A estatística Gi é na verdade uma pontuação 14Z, isto é, quanto maior 
for a pontuação do Z, mais intensa é a concentração de valores elevados. Enquanto 
nos valores reduzidos acontece o contrário, quanto menor for a pontuação de Z maior 
será a concentração de valores baixos. Depois de calculados os Z, pode-se identificar 








                                            
12
 Cada ponto representa um contacto e não uma pessoa diferente, pois a mesma pessoa poderá ter sido contacto 
em mais que um sítio. 
13 Ferramenta estatística apresentada por Getis e Ord como um indicador de associação espacial local. Apesar da 
estatística Gi se aproximar da estatística Moran enquanto objectivo, as informações que ambas apontam são 
conceitualmente diferentes. Enquanto o Índice Local de Moran é baseado na análise das covariância entre áreas o 
Índice Gi é na realidade uma somatória de valores vizinhos definidos a partir de uma matriz de vizinhança Wij.  
(GETIS, et al., 1992) 
14 Z-scores distância padronizadas segundo  o desvio-padrão de uma distribuição. 
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4.2.4 Metodologia do projecto SGAGSE 
 
O SGAGSE é um dos principais projectos que utiliza tecnologias de informação 
geográfica no GIM, por isso tem sido desde da sua criação, aquele onde os técnicos 
têm investido mais, na óptica do melhoramento de métodos, processos de trabalho e 
consequentemente do próprio sistema. A maioria das actividades desenvolvida pelo 
GIM, no âmbito do SGAGSE, tem uma periodicidade mensal, e por essa razão já se 
encontram implementados vários processos de aquisição, tratamento e validação de 
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Figura 17 – Fluxograma das fases de trabalho do SGAGSE 
Fonte: Elaboração Própria, 2011. 
 
Depois da representação de todo o fluxo de trabalho para a criação de 
informação para o SGAGSE, decidiu-se individualizar e explicar alguns dos métodos 
utilizados. 
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4.2.4.1 Importação e tratamento de dados alfanuméricos 
 
 
A importação dos dados alfanuméricos do Ficheiro de Utentes da SCML (FU) é 
realizada no início de cada mês, pois é quanto este é actualizado pela Direcção de 
Informática e de Tecnologias de Informação (DISTI). O FU contém todo o tipo de a 
informação de caracterização de cada um dos utentes da SCML e dos serviços que 
estes usufruem na instituição.  
No que diz respeito à estrutura do FU na base de dados, esta é composta por um 
ficheiro base e dezoito listas de valores15. O ficheiro base reúne toda a informação dos 
utentes, embora apenas a informação primária (nome, número de utente, …), numa 
primeira fase, se encontre visível enquanto a restante se encontra codificada. Isto 
acontece, essencialmente, por razões de natureza funcional do sistema informático, 
isto é, se existisse um ficheiro único com toda informação, possivelmente haveria uma 
sobrecarga do sistema. Em relação às listas de valores, estas reúnem um conjunto de 
informação secundária e códigos de ligação, os quais permitem que cada uma destas 
listas seja ligada, de forma independente ou conjunta, ao ficheiro base. 
Reportando ao processo de importação de dados, propriamente dito, este pode 
ser realizado com recurso aos programas Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS) ,  ArcGis  ou ao Microsoft Office Access ou Excel. 
No entanto, devido ao facto do processo de importação mais prático e rápido ser 
através do Microsoft Office Access, apenas este será descrito neste trabalho. 
 
4.2.4.1.1 Ligação à base de dados  
 
1.º - Escolher no menu Obter Dados Externos – Base de Dados ODBC - a opção ligar à 
origem de dados criando uma tabela ligada. Esta opção permite que sejam criadas 
tabelas que mantêm a ligação à origem dos dados, isto significa que sempre que 
ocorram alterações / actualizações na base de dados estas repercutem-se nas tabelas. 
                                            
15
 As tabelas ou ficheiros com a informação base sobre os utentes encontram-se, na base de dados, com 
letra maiúscula e as listas de valores com letras minúsculas. Este facto permite diferenciar os ficheiros 
uns dos outros e perceber a sua organização e estrutura.  
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Já o contrário não ocorre pois a base de dada encontra-se bloqueada a edições do lado 
do utilizador da informação. Outra vantagem é que este processo apenas precisa de 




Figura 18 – Ligação à base de dados de utentes (1) 
Fonte: SCML, 2010. 
 
 




Figura 19 – Ligação à base de dados de utentes (2) 
Fonte: SCML, 2010. 
 
 
3.º - No ecrã seguinte, escolher System Data Source, é de referir que neste ecrã 
também pode ser escolhido o tipo User Data Source, a diferença entre estes dois tipos 
é que o tipo System define a utilização apenas pela passe do servidor, é visível por 
todos os utilizadores do sistema, inclusive serviços NT, enquanto no tipo User o acesso 
é definido pela passe do utilizador, i.e., da sua máquina, é só visível pelo utilizador da 
mesma e só pode ser acedido na máquina em causa. 
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Figura 20 – Ligação à base de dados de utentes (3) 
Fonte: SCML, 2010. 
 




Figura 21 – Ligação à base de dados de utentes (4) 
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Figura 22 – Ligação à base de dados de utentes (5) 
Fonte: SCML, 2010. 
 
 





Figura 23 – Ligação à base de dados de utentes (6) 







Nome do serviço de dados 
Nome dos servidores da SCML 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA NUMA INSTITUIÇÃO DE CARIZ SOCIAL 
O caso de estudo da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa 
59 
 
7.º - Selecciona-se o nome do servidor de dados a que ser pretende aceder clica-se em 




Figura 24 – Ligação à base de dados de utentes (7) 
Fonte: SCML, 2010. 
 
 
8.º - Pode-se ainda testar se a ligação ao servidor está a funcionar, clicando no botão 
Test Data Source. Depois de terminado este processo fica-se ligado de um forma 
permanente à base de dados, sendo depois necessário apenas realizar uma 




Figura 25 – Ligação à base de dados de utentes (8) 
Fonte: SCML, 2010. 
Nome do serviço de dados que se pretender aceder 
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Figura 26 – Ligação à base de dados de utentes (9) 
Fonte: SCML, 2010.. 
 





Figura 27 – Ligação à base de dados de utentes (10) 
Fonte: SCML, 2010. 
 




Figura 28 – Ligação à base de dados de utentes (11) 




Nome do utilizador 
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Figura 29 – Ligação à base de dados de utentes (12) 
Fonte: SCML, 2010. 
 
4.2.4.1.2 Criação da tabela de utentes e serviços prestados  
 
As relações entre tabelas são feitas tendo em conta a estrutura da base de dados 
de utentes, onde existe uma tabela base à qual é possível ligar várias listas de valores 
através de códigos. Tendo em conta a figura 30 é possível perceber quais as relações 
que são elaboradas. No centro encontra-se a tabela base dos utentes, a qual possui 
alguns campos com a terminação em ID, estes são os campos que possuem códigos 
que são utilizados para se efectuar a ligação com as listas de valores que também 
contêm os mesmos códigos (ID) e a respectiva descrição destes códigos.  
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Figura 30 – Estrutura de relações entre as tabelas do FU 
 
Fonte: SCML, 2010. 
 
Depois de feitas as relações o passo seguinte corresponde à execução de uma 
consulta em vista de estrutura com o objectivo de elaborar uma tabela base que para 
além da informação primária e dos códigos possui também as correspondentes 
descrições destes códigos. De seguida é calculada a idade de cada utente da seguinte 
forma: cria-se uma nova coluna com a data de referência (esta corresponde ao último 
dia de cada mês) e numa nova coluna denominada Idade, depois onde se realiza o 
seguinte cálculo (no Excel ou Access): [Data_referencia]-[Dt_Nascimento])/365,25.16 
Com este atributo calculado, o resultado será uma tabela com todos os campos do 
ficheiro de utentes com os códigos e descritivos e uma coluna com a idade de cada 
utente calculada. 
De seguida, faz-se uma consulta do tipo de referência cruzada, onde se liga a 
tabela dos serviços de cada mês com duas listas de valores, a primeira diz respeito aos 
descritivos dos serviços e a segunda à periodicidade destes mesmos. (figura 32) 
 
                                            
16 Valor padrão obtido através da relação entre os 365 dias do ano “normal” e os 366 dias dos anos bissextos. 
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Figura 31 – Consulta do tipo de referência cruzada para ligar os utentes com os 
serviços que lhes são prestados e a sua periodicidade 
 
Fonte: SCML, 2010. 
 
Depois que concluída esta consulta, obtém-se uma tabela que diz respeito aos serviços 
prestados a cada utente e qual a sua periodicidade. De seguida esta tabela é ligada à 
tabela base mensal através da chave primária 17código de utente. 
 
                                            
17
 Cada tabela deve incluir uma coluna ou conjunto de colunas que identifiquem em exclusivo cada linha 
armazenada na tabela. Normalmente, trata-se de um número de identificação exclusivo. Na 
terminologia de bases de dados, estas informações são designadas por chave primária da tabela. 
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Figura 32 – Consulta simples para ligar a tabela base dos utentes com os serviços que 
lhes são prestados e a sua periodicidade 
 
Fonte: SCML, 2010. 
 
De seguida efectua-se uma selecção dos utentes por ano, mês e valências, 
utilizando a seguinte fórmula SQL:  Ano = 2009 AND Mes = 11 AND Valencia_ID>29 
AND Valencia_ID < 36. Um factor a ter em conta na fórmula é o mês e o ano do qual se 
pretende obter dados, sendo assim são estes os únicos parâmetrosque neste caso 
devemos alterar mensalmente na fórmula. Neste exemplo o resultado final será uma 
tabela com informação relativa aos utentes do mês 11, do ano de 2009, das valência 
de idosos da SCML (centro de dia, serviço de apoio domiciliário, residência temporária 
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4.2.4.2 Cálculo da vulnerabilidade dos utentes 
 
Este é uma fase indispensável para a funcionalidade e utilidade do SGAGSE. 
Depois de criada a lista nominal, mensalmente, são classificados os utentes das 
valências de CD e SAD, em relação ao seu nível de vulnerabilidade.  
A classificação de vulnerabilidade dos utentes idosos 18 foi elaborada por 
(Fernandes, et al., 2009), a partir das variáveis Dependência19 , Grupo Etário e 
Dimensão do Agregado Familiar presentes no FU. No que diz respeito à metodologia 
utilizada, é a seguinte, primeiro cada uma das três variáveis é codificada internamente, 
isto é, atribui-se um código de categoria ordinal à classe presente em cada uma das 
variáveis analisadas (tabela 1).  
 
VARIÁVEL CLASSIFICAÇÃO CÓDIGO 
Dependência 
Autónomo (Não depende) 1 
Basta-se com alguma ajuda 2 
Necessita de ajuda para as 
Actividades da Vida Diária (AVD) 
3 
Totalmente dependente 4 
Grupo etário 
0 – 44 anos 1 
45 – 64 anos 2 
65 – 74 anos 3 
75 e mais anos 4 
Dimensão do agregado familiar 
1 pessoa 3 
2 pessoas 2 
3 e mais pessoas 1 
 
Tabela 1 Códigos das categorias ordinais das variáveis chave 
(factores de vulnerabilidade) para efeitos de cálculo da vulnerabilidade dos utentes 
 




                                            
18 A classificação tende a privilegiar os graus de vulnerabilidade mais elevados, facto consistente com o 
seu objectivo de privilegiar a assistência a indivíduos mais vulneráveis. 
 
19
 Classificação segundo o índice de Katz, criado por Sidney Katz, em 1963, para avaliar a capacidade 
funcional do indivíduo idoso. 
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Depois de atribuídos os códigos de classe às variáveis, estes mesmos são multiplicados 
entre si, o resultado dessa operação origina um valor que permite então a atribuição, a 




1 – MUITO 
REDUZIDA 












1 2 3 4 6 8 9 12 16 18 24 27 32 36 48 
Nº de Utentes 
13 54 66 120 219 271 158 522 310 215 706 78 209 445 137 
3523 
743 1205 784 654 137 
 
Tabela 2 Número de utentes por grau de vulnerabilidade e resultado do produto das 
variáveis chave 
Fonte: SCML, 2009 
 
Estes cinco graus de vulnerabilidade correspondem às seguintes situações, por 
referência às variáveis chave consideradas (Fernandes, et al., 2009): 
 
Grau 1: 
 Utentes em agregados familiares de 3 e mais pessoas: 
o Autónomos ou bastando-se com alguma ajuda, em todos os grupos 
etários (GE); 
o Necessitando de ajuda para as AVD ou totalmente dependentes nos 
Grupos Etários de 0-44 e 45-64 anos; 
 Utentes em agregados familiares de 2 pessoas: 
o Autónomos, em todos os Grupos Etários; 
o Bastando-se com alguma ajuda nos Grupos Etários de 0-44 e 45-64 
anos; 
o Necessitando de ajuda para as AVD ou totalmente dependentes no 
Grupo Etário de 0-44 anos. 
 Utentes em agregados familiares de 1 pessoa: 
o Autónomos nos Grupos Etários de 0-44 e 45-64 anos; 
o Bastando-se com alguma ajuda no Grupo Etário de 0-44 anos. 
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 Utentes em agregados familiares de 3 ou mais pessoas: 
o Necessitando de ajuda para as AVD ou totalmente dependentes nos 
GE de 65-74 anos e 75 ou mais anos; 
 Utentes em agregados familiares de 2 pessoas: 
o Bastando-se com alguma ajuda nos GE de 65-74 anos e 75 ou mais 
anos; 
o Necessitando de ajuda para as AVD nos GE de 45-64 anos e 65-74 
anos; 
o Totalmente dependente no Grupo Etário de 45-64 anos. 
 Utentes em agregados familiares de 1 pessoa: 
o Autónomos nos GE de 65-74 anos e 75 ou mais anos; 
o Bastando-se com alguma ajuda nos GE de 45-64 anos e 65-74 anos; 
o Totalmente dependente no Grupo Etário de 00-44 anos. 
 
Grau 3: 
 Utentes em agregados familiares de 2 pessoas: 
o Necessitando de ajuda para as AVD no Grupo Etário de 75 ou mais 
anos; 
o Totalmente dependentes no Grupo Etário de 65-74 anos. 
 Utentes em agregados familiares de 1 pessoa: 
o Bastando-se com alguma ajuda no Grupo Etário de 75 ou mais anos; 
o Necessitando de ajuda para as AVD no Grupo Etário de 65-74 anos; 
o Totalmente dependentes no Grupo Etário de 45-64 anos. 
 
Grau 4: 
 Utentes em agregados familiares de 2 pessoas: 
o Totalmente dependentes no Grupo Etário de 75 ou mais anos. 
 Utentes em agregados familiares de 1 pessoa: 
o Necessitando de ajuda para as AVD no Grupo Etário de 75 ou mais 
anos; 
o Totalmente dependentes no Grupo Etário de 65-74 anos. 
 
Grau 5: 
 Utentes em agregados familiares de 1 pessoa: 
o Totalmente dependentes no Grupo Etário de 75 ou mais anos. 
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4.2.4.3 Listas nominais dos utentes  
 
Uma vez criado um ficheiro único, do tipo folha de cálculo, com a totalidade dos 
utentes registados do mês nas valências de Centro de Dia e Apoio Domiciliário, deverá 
ser feita a ligação ao Ficheiro do mês anterior em que estão registadas as situações de 
excepção justificadas pelas responsáveis do equipamento e/ou serviço, em meses 
anteriores, sendo igualmente acrescentadas as informações reportadas pelas 
responsáveis ao longo do mês relativamente ao relatório anterior.  
Após todo este processo, é disponibilizado a todos os técnicos do GIM uma 
tabela com toda esta informação, para que se procedam as tarefas mensais de 
monitorização. 
 
4.2.4.4 Lista dos utentes entrados e dos saídos 
 
Mensalmente é também realizado um processo de monitorização dos utentes 
idosos que entraram ou saíram dos serviços de acção social da SCML. Para isso é 
utilizada uma consulta de não correspondentes, no Microsoft Office Access, entre a 
tabela base de utentes do mês passado e a tabela do mês actual. O procedimento para 
identificar os utentes entrados é muito semelhante, o que varia é apenas a ordem das 
tabelas, isto é, neste caso é uma consulta entre a nova tabela de utentes e a tabela 
base do mês passado. Este processo é efectuado da seguinte forma:  
 
 Ir para o assistente de consulta e depois seleccionar localizar não 
correspondentes, depois consoante se quer saber os utentes saídos ou 
entrados é seleccionada primeiro a tabela que contém registos que desejamos 
incluir como resultado da consulta e posteriormente a tabela que contem os 
registos relacionados como demonstra a figura 33. 
 De seguida seleccionam-se os campos que se quer que sejam vistos no 
resultado da consulta e conclui-se a mesma; 
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Figura 33 – Consulta de não correspondentes para identificar os utentes entrados e os 
saídos 
 
Fonte: SCML, 2010. 
 
 Por fim são eliminados do ficheiro de base do mês passado os utentes que 
entretanto saíram, ficando assim criada a tabela base dos utentes actuais. 
 
4.2.4.5  Identificação dos utentes mantidos 
 
Mensalmente é realizado um procedimento para identificar os utentes que se mantém 
no ficheiro de utentes através de uma consulta simples, em que se ligam as tabelas 
com os utentes do mês anterior com os utentes actual, pela chave primária código de 
utente e verifica-se quais os registos que se mantêm iguais (figura 35). O resultado 
desta consulta será uma nova tabela com os utentes que se mantiveram de um mês 
para o outro. 
1º - Nova tabela base (no caso dos 
utentes entrados) 
 
2º - Tabela base do mês anterior (no 
caso dos utentes saídos) 
 
1º - Tabela base do mês anterior (no 
caso dos utentes saídos) 
 





Definir qual a coluna que contem o 
campo chave, isto é, aquele que é igual 
em ambas as tabelas 
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Figura 34 – Procedimentos de uma consulta simples para identificar os utentes 
mantidos 
 
Fonte: SCML, 2010. 
 
4.2.4.6  Actualização da base de dados geográfica dos utentes  
 
O GIM possui actualmente uma base de dados geográfica que contém todos os 
utentes da área de idosos da SCML que consentiram20  a georreferenciação do seu 
local de residência e a sua representação cartográfica. 
A estrutura da base de dados geográfica dos utentes é a seguinte: 
 File Geodatabase  - denominada normalmente utentes seguido do mês e ano 
(Ex: UT_09_10): 
 Feature Dataset denominada Scratch_Workspace – área onde são 
guardados os ficheiros resultantes do processo de georreferenciação dos 
novos utentes (Geocoding_results). 
                                            
20 
Quando se tornam utentes da SCML todos os idosos são questionados se permitem ou não a 
georreferenciação do seu local de residência e a partilha dessa informação. A resposta a esta questão é 
posteriormente inserida numa base de dados de consentimentos. 
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 Feature Dataset – denominada Utentes_autorizam - área onde são 
guardados os ficheiros dos utentes georreferenciados com : 
 informação da vulnerabilidade  (Ex: UT_09_10_vulnerab); 
 consentimento -  este ficheiro que é utilizado como base para o 
SGAGSE e para a aplicação online e contém todos os utentes com 
informação da vulnerabilidade  e que consentem a sua 
georreferenciação e partilha de informação (Ex: 
UT_09_10_vulnerab_georef_sim);); 
 sem consentimento - contém todos os utentes com informação da 
vulnerabilidade  e que não consentem a a partilha de informação (Ex: 
UT_09_10_vulnerab_georef_nao)  
 O processo de actualização da base de dados é realizado mensalmente e desenrola-se 
da seguinte forma: 
 
1º. é criada todos os meses uma File Geodatabase e dentro da mesma são criados 
duas Feature Datasets, uma denominado “Scratch_Workspace”, que contém os 
resultados temporários das várias fases de georreferenciação  e outra intitulada 
“Utentes_Autorizam”, que  agrega todos os utentes georreferenciados 
independentemente de estes terem consentido ou não a sua georreferenciação  
partilha de informação e representação. 
2º. De seguida procede-se à georreferenciação dos novos utentes. O resultado 
deste processo é um ficheiro vectorial de pontos que é guardado na Feature 
Dataset “Scratch_Workspace”; 
3º. Criação de um novo ficheiro de utentes georreferenciados até ao momento 
actual através da função Load que permite o carregamento de dados de um 
ficheiro vectorial para outro, com base num campo de correspondência, neste 
caso, o código de utente; 
4º. Seleccionam-se os utentes que já saíram do ficheiro de utentes. Este processo é 
efectuado através de uma relação de correspondência entre a chave primária 
(código de utente) do ficheiro utentes georreferenciados até a data actual e o 
ficheiro de utentes saídos, realizada com recurso à ferramenta Join, e à sua 
opção Keep only matching records. De seguida inicia-se uma sessão de edição 
no Arcgis e eliminam-se do ficheiro utentes georreferenciados até a data, todos 
aqueles em que existe uma correspondência. O resultado é um ficheiro 
actualizado dos utentes georreferenciados; 
5º. Depois faz-se uma ligação, utilizando o campo comum código de utente, entre 
o ficheiro actualizado dos utentes georreferenciados e a tabela com a 
informação base dos utentes, com recurso à função join Keep only matching 
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records . O resultado deste processo é depois exportado como um novo 
ficheiro vectorial, denominada, neste exemplo, UT_09_10_vulnerab, para 
Feature Dataset “Utentes_Autorizam”; 
6º. Por fim são seleccionados os utentes que autorizaram o processo de 
georreferenciação e os que não, através de um Join Keep only matching records 
entre ficheiro UT_09_10_vulnerab e o ficheiro de consentimentos. Os 
resultados deste processo são depois exportados como novos ficheiro 
vectoriais, denominados “UT_09_10_vulnerab_georef_sim” e 
“UT_09_10_vulnerab_georef_não” 
 
4.2.4.7 Relatório de inconsistências 
 
A monitorização das fontes de informação é uma parte importante de qualquer 
sistema, no sentido de identificar mudanças, detectar falhas e erros que possam 
comprometer esse mesmo sistema. No desenvolvimento das suas funções o GIM 
realiza processos de monitorização às actividades do DASS, principalmente, do ficheiro 
de utentes, de forma a assegurar a sua coerência. Neste sentido, a equipa de 
geógrafos do GIM que opera com tecnologias de informação geográfica elabora, 
mensalmente, numa folha de cálculo, um relatório de inconsistências alfanuméricas e 
geográficas do ficheiro de utentes, que para além da informação sobre os utentes 
idosos e os serviços prestados aos mesmos, possuí ainda mais quatro novas colunas 
com as seguintes designações: 
 Codigos_inconsistencias_GIM, coluna é preenchida pelos técnicos da equipa 
SIG do GIM e contém os códigos relativos a cada tipo de inconsistência (ver 
anexo 1) ; 
 Observacoes_responsaveis, esta coluna contém as respostas dos técnicos dos 
equipamentos às inconsistências identificadas pelos técnicos do GIM; 
 Georreferenciação, contém informação relativa ao consentimento do utente 
para georreferenciar o seu local de residência; 
 Georreferenciação e partilha da informação, contém informação relativa ao 
consentimento do utente para georreferenciar o seu local de residência e se 
necessário partilhar essa informação com os serviços de emergência. 
Depois de terminado o processo de identificação e preenchimento das 
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inconsistências, é enviado por correio electrónico o relatório de inconsistências para 
cada DIASL, que depois distribuem por cada equipamento.  
 
4.2.4.7.1 Inconsistências Alfanuméricas  
 
As inconsistências alfanuméricas dizem respeito, essencialmente, a dados do 
ficheiro de utentes que terão sido mal preenchidos nos campos código de utente, 
documento de identificação, data de nascimento, dependência e serviços, tipo de 
agregado familiar e o número de pessoas do mesmo. 
 
4.2.4.7.1.1 Número do documento de identificação duplicado ou não preenchido 
 
O processo para identificar os utentes com o número do documento de 
identificação duplicado ou não preenchido é elaborado tendo em conta o campo 
número de identificação, e com recurso a uma consulta de duplicados. Esta consulta é 
efectuada no programa Microsoft Office Access da seguinte forma:  
 Ir para o assistente de consulta, de seguida seleccionar localizar duplicados; 
 Definir qual a tabela e os campos de consulta na qual se pretender efectuar a 
consulta de duplicados; 
 Seleccionam-se os campos que se deseja ver além dos que tem valores 
duplicados na consulta e concluiu-se a mesma. (figura 35) 
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Figura 35 – Procedimentos de uma consulta localizar valores duplicado no campo nº 
de ID  
 
Fonte: SCML, 2010. 
 
4.2.4.7.1.2 Data de nascimento 
 
As inconsistências ao nível da data de nascimento estão relacionadas com erros 
no preenchimento do campo do FU com a mesma designação, normalmente linhas 
sem dados ou datas mal preenchidas ou muito improváveis21. 
                                            
21
 Datas de nascimento com números negativos ou valores acima dos 120 anos.  
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Este procedimento é normalmente realizado numa folha de cálculo, através da 
aplicação da função filtro e seleccionando as células que estão em branco ou mal 
preenchidas, como demonstra o exemplo da figura 36. 
 
Figura 36 – Procedimento para identificar inconsistências ao nível da data de 
nascimento 
 
Fonte: SCML, 2010. 
4.2.4.7.1.3 Relação entre o nível de dependência e os serviços prestados 
 
Para identificar as inconsistências na relação entre o nível de dependência e o serviço 
prestado são realizados numa folha de cálculo, filtros combinados nas colunas, 
dispostas lado a lado, dependência e higiene pessoal do FU, sendo que as combinações 
erráticas são: 
 utentes com uma dependência do tipo “Não depende” e no serviço de higiene 
pessoal é indicado um valo (ex: 3 vezes por semana); 
 utentes com dependência do tipo “Basta-se com alguma ajuda” apresenta no 
serviço de higiene pessoal um valor superior a 3 vezes por semana. 
4.2.4.7.1.4 Tipo de agregado familiar e o número de pessoas que o compõe 
 
Para identificar as inconsistências relacionadas com o tipo de agregado familiar e 
o número de pessoas que o compõe, foi então definido que, para cada tipo de 
agregado familiar só pode haver um número correspondente de pessoas, ou seja, por 
exemplo, um agregado do tipo “casal” só pode ser composto por duas pessoas.  
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De forma a identificar relações improváveis entre tipo de agregado e o número 
de pessoas indicado, utilizou-se o seguinte método: dispôs-se as colunas “Tipo de 
Agregado” e “Pessoas” lado a lado e de seguida foram realizados filtros combinados. 
Sendo que as combinações erráticas são as que estão referidas na tabela 3. 
 
TIPO DE AGREGADO NÚMERO DE PESSOAS IMPROVÁVEL/SUSPEITO 
CASAL  Qualquer um que não 2 
CASAL C/FILHOS  Menos que 3 
CASAL C/FILHOS OUTROS PARENTES  Menos que 4 
CASAL E OUTROS PARENTES  Menos que 3 
COM OUTRAS PESSOAS  Menos que 2 
DESCONHECIDO  Todos 
IDOSO COM ASCENDENTE(S)  Menos que 2 
IDOSO COM DESCENDENTE(S)ADULTO(S)  Menos que 2 
IDOSO COM DESCENDENTE(S)MENOR(ES)  Menos que 2 
MONOPARENTAL,COM OUTRAS PESSOAS  Menos que 3 
MONOPARENTAL,COM OUTROS PARENTES  Menos que 3 
MONOPARENTAL-CONJUGE FEMININO  Menos que 2 
MONOPARENTAL-CONJUGE MASCULINO  Menos que 2 
OUTRO LAR DE CRIANÇAS JOVENS  Todos 
PESSOA SÓ  Qualquer um que não 1 
VALOR NÃO PREENCHIDO 0 
Tabela 3 - Inconsistências do tipo de agregado e número de pessoas 
Fonte: SCML, 2010. 
4.2.4.7.2 Inconsistências Geográficas 
 
As inconsistências geográficas dizem respeito, essencialmente, a dados do 
ficheiro de utentes que terão sido mal preenchidos nos campos freguesia de 
residência, código postal e morada. O que distingue as inconsistências geográficas das 
alfanuméricas é o facto das primeiras serem obtidas através de uma análise geográfica 
que tem em conta a localização geográfica do utente e os dados que foram 
preenchidos no FU. 
De realçar que a análise das inconsistência geográficas só é realizada depois do 
processo de actualização mensal da base de dados geográfica dos utentes. 
 
4.2.4.7.2.1 Código postal de 4 dígitos (CP4) 
 
Para verificar as inconsistências dos dados relativos ao código postal procede-se 
a uma selecção com base espacial onde se vai verificar se a informação preenchida 
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acerca dos utentes tem correspondência espacial. 
Esta selecção é efectuada da seguinte forma:  
 Escolhe-se na tabela dos códigos postais de Lisboa (CP4) aquele do qual se 
pretende realizar a selecção com base espacial (este procedimento é realizado 
para todos os códigos postais); 
 Realiza-se uma selecção de base espacial dos utentes que se encontram 
georreferenciados na área do código postal escolhido anteriormente com 
recurso à ferramenta Select By Location do ArcGIS; 
 Os resultados obtidos nas selecções permitem verificar se o código postal da 
localização do utente corresponde aquele que está no FU. Caso não haja essa 
correspondência essa informação é exposta no relatório de inconsistência.  
A figura 37 exemplifica o processo descrito anteriormente. Neste caso definiu-se que 
se queria seleccionar todos os utentes do ficheiro que tinham o centróide22 na área 
postal 1070. 
 
Figura 37 – Procedimento para identificar inconsistências geográficas ao nível do CP4 
 




                                            
22 É o ponto no interior duma forma geométrica que define o seu centro geométrico. 
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À semelhança do processo de verificação de inconsistências geográficas para o 
código postal este é elaborado para as freguesias, que segue exactamente os mesmos 
passos, o que muda é área espacial de análise, a qual neste caso são as freguesias de 
Lisboa, como se pode verificar na figura 38. 
Os resultados obtidos nas selecções permitem verificar se a freguesia da 
localização do utente corresponde aquela que foi preenchida no FU. Caso não haja 
essa correspondência é exposta no relatório de inconsistência.  
 
Figura 38 – Procedimento para identificar inconsistências geográficas ao nível da 
freguesia 
 
Fonte: SCML, 2010. 
 
4.2.4.7.2.3 Moradas por georreferenciar 
 
No caso dos endereços que não foram georreferenciados é realizado um 
processo de controlo e pesquisa para tentar localizar/ confirmar a morada com recurso 
a aplicações Web de informação geográfica como o Google Maps, entre outras. Caso 
se consiga uma correspondência fiável é editado interactivamente o ficheiro vectorial 
(tabela base) e corrigida e/ou adicionada a localização, senão são registadas as 
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moradas por georreferenciar num ficheiro, expostas as situações encontradas no 
relatório de inconsistência. Sempre que seja possível identificar a suposta área de 
morada do utente são ainda enviados documentos com a imagem de satélite da área, 
código e morada do utente, para que os responsáveis do equipamento em causa 
tentem indicar sobre essa imagem a localização exacta da morada do utente ou em 
alternativa envie uma hiperligação com a marcação do local no Google Maps. 
 
4.2.5 Criação de aplicações WEBSIG  
 
Um WebSIG é entendido, na generalidade como sendo, uma plataforma 
tecnológica assente em sistemas de informação geográfica, que funciona em 
tecnologia de rede (internet e intranet23). Este tipo de aplicações é, em geral, de uso 
fácil, permitindo que um utilizador comum da internet consiga utilizar a informação 
georreferenciada, de forma intuitiva. Especificamente, através deste tipo de 
plataformas, é possível a partir de qualquer computador pessoal e em qualquer lugar, 
desde que tenha sinal de rede e permissão para tal, editar, consultar, analisar e 
imprimir informação georreferenciada e dados associados (tabelas e gráficos). Sendo 
assim, um WebSIG para além de permitir a difusão e a partilha de informação por 
diferentes agentes, fá-lo de forma rápida, o que pode resultar em significativos ganhos 
temporais e organizacionais.  
Embora existissem vários softwares de criação de aplicações WebSIG e a 
tecnologia Map Mashups24, na Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, optou-se por 
utilizar o ESRI ArcGIS Server, na sua versão que utiliza a tecnologia ASP.NET, devido ao 
facto da instituição já possuir uma licença e um contracto de manutenção do mesmo. 
Tirando partido do ArcGIS Server Manager o GIM concebeu uma Aplicação WebSIG 
Piloto. O ArcGIS Server Manager é usado para criar e implantar um aplicativo WebSIG. 
Esta ferramenta permite uma gestão dos várias etapas de criação de uma aplicação 
deste tipo, desde do processo de selecção de quais os serviços a serem exibidos, 
                                            
23 A intranet pode ser interpretada como "uma versão privada da Internet” confinada a uma organização. 
 
24
 Um mashup é uma aplicação web que usa conteúdo de várias fontes para criar um novo serviço 
completo. O conteúdo usado em mashups é tipicamente código de terceiros através de uma interface 
pública ou de uma API. 
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configuração de ferramentas de análise e da representação gráfica do aplicativo.  
Antes de criar um aplicativo é necessário ter em funcionamento os serviços que 
serão disponibilizados no mesmo. No que diz respeito aos tipos de serviços disponíveis 
no ArcGIS Server, são de: mapas, georreferenciação, dados geográficos, geometria, 
geoprocessamento, globo e imagem. (tabela 4) 
 
Tipos de serviço 
 
Recursos SIG necessários 
Mapas Ficheiro de mapas (.mxd, .pmf) ou um ficheiro de definição de serviço de 
mapas (.msd) 
Georreferenciação Localizador de moradas (.loc, .mxs, SDE batch locator) 
Dados Geográficos Ficheiro de conexão a dados (.sde), uma  base de dados geográfica ou 
um ficheiro de mapas com uma camada que faça referência a dados de 
uma base de dados geográfica versionada. 
Geometria Não exige um recurso 
Geoprocessamento Ficheiro de mapas com uma camada de ferramentas ; caixa de 
ferramentas (.tbx) 
Globo Ficheiro Globe (.3dd, .pmf) 
Imagens Conjunto de dados de imagens ou uma camada de arquivo que 
referenciem um conjunto de dados de imagem ou um mosaico de 
imagens ou uma definição de serviço compilado de imagem (.iscdef) 
 
Tabela 4 - Recursos SIG necessários para a criação de cada tipo de serviço utilizado 
pelo ArcGIS Server. 
Fonte: Adaptado Esri, 2011. 
 
Para que um serviço entre em funcionamento é necessário primeiro ter um 
recurso SIG (ex: um ficheiro de mapas) que o sustente para que este possa ser criado 
no ArcCatalog ou ArcGIS Server Manager. Existem duas maneiras de criar serviços para 
o ArcGIS Server, uma é publicando um recurso sig a outra é adicionando um novo 
serviço. As principais diferenças entre as duas formas são as seguintes: 
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 a adição de um novo serviço apenas permite criar um tipo de serviço de cada 
vez mas tem a possibilidade de definir todas as propriedades do mesmo  
aquando da sua criação.  
 a publicação de  um recurso sig permite criar mais que um tipo de serviço de 
cada vez , embora a definição de propriedades / informações seja mínima. 
No diz respeito aos processos publicação de um recurso SIG e de adição de um novo 
serviço, estes são relativamente simples, e por isso não serão aqui descritos. Sendo 
assim segue-se, desde já, para as etapas de criação de uma aplicação Websig no ArcGIS 
Server Manager: 
1. Para que seja possível criar um aplicativo é necessário que se tenha uma conta 
de administrador da máquina para entrar no ArcGIS Server Manager. 
 
2. Clica-se criar uma aplicação, de seguida na caixa de texto Name, digita-se o 
nome que se quer dar a aplicação. Este é o nome pelo qual o aplicativo 
aparecerá listado no ArcGIS Server Manager. Opcionalmente também poderá 
ser acrescentada uma descrição da temática da aplicação. 
 
3. A etapa seguinte diz respeito à selecção dos serviços de mapas, e 
opcionalmente outros, que serão exibidos no aplicativo. Para isso é necessário 
primeiro estabelecer uma conexão com um servidor SIG. Isto é feito clicando 
no botão Add Layer e em seguida Add GIS Server escolhendo ArcGIS Internet 
Server como o tipo de conexão.  
 
4. De seguida digita-se a URL do ArcGIS Server que se pretende conectar. O URL 
terá o seguinte estilo, http:// <servidor> / <instância> / serviços. Por exemplo, 
se conectar a uma máquina chamada SCML_GIS_Server usando o nome de 
instância padrão do arcgis, a URL seria http:// SCML_GIS_Server 
/arcgis/services.  
 
5. Depois de introduzidas todas as informações de conexão, clicando em Add será 
apresentada uma lista de serviços de mapas do servidor que se acabou de 
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adicionar. Desta lista selecciona-se os serviços de mapas que se pretendem 
adicionar e clica-se no botão Add para movê-lo para a lista de layers (camadas 
de informação) que a aplicação vai utilizar. 
 
6.  Na lista de layers podem ser editados os campos da tabela de atributos que 
podem aparecer numa pesquisa, bem como a simbologia utilizada por cada 
camada de informação.  
 
7. Depois de terminada a etapa de edição dos layers avança-se para a fase de 
selecção, configuração e criação de ferramentas de análise (Tasks). As 
ferramentas que se encontram disponíveis no ArcGIS Server Manager são de: 
 Edição de dados (Editor)25 
 Procura de Moradas (Find Address) 25 
 Procura de Locais (Find Place) 
 Geoprocessamento (Geoprocessing)  
 Impressão (Print)  
 Consultas de atributos (Query Attributes) 
 Pesquisa de atributos (Search Attributes). 
De realçar ainda o facto de ser possível adicionar à aplicação outro tipo de 
ferramentas desenvolvidas por programadores. 
8. O próximo passo diz respeito à definição do título, do esquema de cores da 
aplicação e dos links de páginas Web que se quer que apareçam na aplicação, 
como por exemplo, de ajuda ao utilizador da aplicação, da instituição ou de 
referência na temática apresentada.  
 
9. De seguida escolhe-se quais é que serão os elementos / ferramentas base da 
aplicação que serão utilizados. Os que estão disponíveis são a tabela de 
conteúdos, o mapa de enquadramento, a barra de navegação, a barra da escala, 
                                            
25
 As ferramentas Editor e Geoprocessing apenas funcionam com os serviços ArcGIS Server, enquanto as 
restantes podem trabalhar com vários tipos de serviços. 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA NUMA INSTITUIÇÃO DE CARIZ SOCIAL 
O caso de estudo da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa 
83 
 
o nível de zoom e o texto de direitos de autoria. Cada elemento tem uma janela 
de propriedades, onde se pode ajustar algumas características e a forma como 
este elemento vai ser apresentado no aplicativo.  
 
10. Terminado este processo de configuração são apresentadas algumas 
informações sobre o aplicativo que irá ser criado e de seguida este será 
apresentado numa nova janela do navegador.  
 
Uma vez criado o aplicativo, pode-se voltar a editá-lo no ArcGIS Server Manager. 
Qualquer tipo de personalizações mais avançadas, terão que ser realizadas num 
ambiente de desenvolvimento integrado (IDE) como o Microsoft Visual Studio. 
 
4.3 Actividades desenvolvidas 
 
Neste ponto serão apresentadas as principais actividades desenvolvidas no 
âmbito do estágio. Para uma compreensão dos trabalhos desenvolvidos elaborou-se 
uma divisão em termos dos recursos utilizados (SIG ou não) e do seu carácter, isto é, se 
resultaram de pedidos pontuais da administração ou de projectos estruturantes já 
definidos. 
 
4.3.1 Sem recurso aos SIG 
 
4.3.1.1 Implementação/ desenvolvimento da Intranet do GIM 
 
A crescente complexidade da sociedade tem obrigado as organizações a 
reavaliarem as suas ferramentas e os seus processos. A disponibilidade da Internet 
tem vindo cada vez mais a representar uma oportunidade fundamental para as 
pessoas comunicarem, partilharem informação e colaborarem de uma forma fácil e 
imediata. Estas condições fazem com que os sistemas baseados em Intranet no seio 
das organizações respondam a um conjunto de preocupações de uma forma 
extremamente clara e eficiente, nomeadamente: 
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 Centralização e controlo da informação: A centralização dos ficheiros num 
único repositório facilita o acesso aos mesmos; 
 
 Acesso imediato: O acesso à informação é facilitado, quer através de atalhos 
na sua área pessoal, da hierarquia de assuntos ou através de uma pesquisa; 
 
 Não requer instalação nos computadores cliente: Como todo o acesso à 
Intranet é feito através de um simples browser, não é necessário instalar 
qualquer software nos PCs para aceder à informação. Para além da facilidade 
de utilização, esta característica elimina a aprendizagem de novo software bem 
como o tempo normalmente despendido a instalarem e actualizar software; 
 
 Uniformização e transparência: É imprescindível criar integrações entre 
sistemas já em utilização na organização e outras tecnologias; 
 
 Colaboração em tempo-real: A eliminação de processos pouco eficazes ou 
mesmo problemáticos como por exemplo a partilha e edição de documentos 
através de correio electrónico é eliminada por completo, sendo possível aceder 
ao mesmo ficheiro num ambiente colaborativo e sempre sem perder 
informações entre troca de versões; 
 
 Integração com MS Office: A plataforma de Intranet implementada pela DISTI 
baseia-se no sistema MS Sharepoint Services / MS Sharepoint Portal Server, 
que permite uma integração totalmente transparente com as aplicações MS 
Office como, o MS Word ou o MS Excel; 
 
 Gestão pró-activa: Ao transformar o modo de gerir a informação em algo que 
vá ao encontro do que se precisa e não o contrário. Adaptado de (Microsoft, 
2010). 
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Figura 39 – Página inicial da Intranet do GIM  
 
Fonte: SCML, 2011. 
 
 
Estes e outros benefícios devem fazer parte dos sistemas de Intranet das 
organizações onde a eficiência e a agilidade fazem parte das prioridades actuais. Foi 
nesse sentido, então, que se tomou a decisão de implementar \ desenvolver, em 
parceria com a DISTI, a intranet do GIM (figura 39) como ferramenta de trabalho 
centralizada para todos os técnicos do gabinete. 
 
4.3.1.2  Artigo para newsletter do Observatório do Envelhecimento da SCML 
 
Nos últimos anos foram notáveis as mudanças no domínio do acesso e da 
partilha de conhecimento. É com o objectivo de partilhar conhecimento que, 
trimestralmente, é elaborada uma newsletter pelo GIM. Nesse sentido elaborei em co-
autoria o artigo Os sistemas de informação geográfica (SIG) e as cidades amigas dos 
idosos inserido na newsletter nº12, o qual pretende, essencialmente, demonstrar 
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4.3.2 Com recurso aos SIG 
 
4.3.2.1 Actualização e Produção de nova informação georreferenciada 
A informação assume, cada vez mais, uma importância crescente nas sociedades 
contemporâneas, sendo mesmo um factor chave no planeamento e nas tomadas de 
decisão. Sendo um objectivo constante do GIM possuir informação de qualidade e 
relevante para o desempenho das suas funções enquanto gabinete de apoio ao 
planeamento e as tomadas de decisão, avançou-se para um processo de actualização 
da informação georreferenciada relativa a generalidade dos equipamentos da SCML e 
de todos os equipamentos para idosos presentes na carta social 2010. Iniciou-se 
também a produção de mais informação georreferenciada na área da saúde e 
proximidade e no atendimento social.  
 
4.3.2.2 Produção de mapas temáticos 
 
Uma parte importante do trabalho realizado pelos geógrafos do GIM diz respeito 
à produção de mapas temáticos26, neste caso de fenómenos da sociedade lisboeta 
(demográficos, sociais, económicos, …), em geral, e em particular dos utentes da SCML.  







                                            
26 Mapa que representa, sobre um fundo mais ou menos simplificado, fenómenos localizáveis de 
qualquer natureza, qualitativos ou quantitativos. (Dias, 1993).   
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O fenómeno do aquecimento global deverá provocar um aumento na frequência 
e intensidade de eventos anormais, de origem climática27 (secas, inundações, ondas de 
calor, vagas de frio). Embora estes eventos afectem a população de forma global, são 
particularmente perigosos para aqueles que têm menos possibilidades de se valerem a 
si próprios ou para aqueles que menor probabilidade têm de contar com apoio de 
terceiros em situações de emergência. No caso da população que usufrui de serviços 
por parte da SCML, os utentes mais idosos emergem naturalmente como o conjunto 
da população utente que, pela conjugação de vários factores de risco, tais como, maior 
isolamento, níveis de dependência mais elevados, maior incidência de fenómenos 
patológicos urge, em primeiro lugar proteger. No conjunto dos utentes de respostas 
para idosos, os utentes das valências de Centro de Dia e Apoio Domiciliário são aqueles 
que se mantêm nas suas residências, e que, portanto, maior probabilidade têm, de se 
encontrarem isolados e indefesos numa situação de emergência, uma vez que os 
restantes usufruem de acompanhamento permanente nos equipamentos por parte de 
técnicos da SCML e constituem portanto um grupo particularmente vulnerável, no 
sentido referido, no conjunto da população utente da SCML. O desenvolvimento dos 
Sistemas de Informação Geográfica na Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML) 
dotou a instituição das ferramentas necessárias ao desenvolvimento de um Sistema 
Geográfico de Apoio à Gestão de Situações de Emergência (SGAGSE), cujo objectivo 
final é a identificação e localização dos utentes mais vulneráveis numa situação de 
emergência. Nesse sentido é enviado em duplicado28, trimestralmente, a cartografia 
de cada equipamento (figura 40), em formato A3, e uma tabela complementar, que 
contém toda a informação importante, a cada um dos responsáveis dos referidos 
equipamentos/respostas. Adaptado de (Conceição, 2010) 
                                            
27 Many of the likely characteristics of the resulting changes in climate (such as more frequent heat waves, 
increases in rainfall, increase in frequency and intensity of many extreme climate events) can be identified 
(Houghton; 2005:1343). 
28 Uma cópia para servir de apoio à gestão de situações de emergência, a outra para as responsáveis dos 
equipamentos identificarem e registarem os  possíveis erros  de gorreferenciação correcções para , 
posteriormente, enviar para o GIM. 
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Estes dois documentos são elaborados com base em informação proveniente da 
base de dados geográfica dos utentes e outra informação complementar existente na 
base Geodata. No que diz respeito à informação representada nas peças cartográficas 
é a seguinte: 
 Estabelecimentos da SCML; 
 Área de influência do SAD de cada Estabelecimento; 
 Limites das freguesias de Lisboa; 
 Limites das áreas de código postal de quatro dígitos para Lisboa; 
 Postos da GNR, PSP, CTT; 
 Centros de saúde, quartéis de bombeiros, farmácias, hospitais públicos e 
particulares;  
 Imagens de Satélite; 
 Utentes representados pela cor do seu grau de vulnerabilidade e 
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Figura 40 – Mapa temático do SGAGSE 29 
Fonte: SCML, 2010. 
 
                                            
29
 A localização da morada dos utentes é fictícia, uma vez que se trata de um dado pessoal protegido 
por lei.  
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A cartografia e tabela complementar pretende apoiar a assistência directa aos 
utentes no seu domicílio no caso de ocorrência situações de emergência, permitindo 
identificar e caracterizar os utentes com maior vulnerabilidade e de seguida priorizar 
a sua assistência.  
4.3.2.2.2 Produção pontual 
 
4.3.2.2.2.1  Subsídios Mensais 
 
O conhecimento da distribuição geográfica dos serviços e apoios prestados pela 
SCML, assume, cada vez mais, um papel importante no apoio aos processos de gestão 
da instituição. Exemplo disso é o mapa temático apresentado na figura 41, que diz 
respeito aos utentes inscritos nas DIASL Acção Social Local que usufruíram de pelo 
menos um subsídio mensal da SCML, ao longo do primeiro semestre de 2010. 
 
 
Figura 41 – Nº Total de Utentes Subsidiados no 1º Semestre de 2010, por Freguesia de 
Residência 
Fonte: SCML, 2010. 
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4.3.2.2.2.2 Os sem-abrigo da cidade de Lisboa 
 
O fenómeno da população sem-abrigo é, de facto, uma das realidades dos 
grandes centros urbanos. Na cidade de Lisboa não parece também haver um consenso 
quanto ao número de indivíduos sem-abrigo a dormir nas ruas e ao seu padrão 
espacial, sabe-se apenas que estão dispersos por toda a cidade de Lisboa, e que 
existem áreas de maior concentração, principalmente junto aos equipamentos de 
apoio a esta população.Com o objectivo de compreender melhor o padrão espacial 
deste fenómeno na cidade foram georreferenciados todos os locais onde as equipas de 
rua contactaram sem-abrigo no período 1994-2011, e de seguida efectuada uma 
análise hot spot. Os resultados desta análise permitiram identificar pontos de 
concentração e a sua variação ao longo dos anos e das estações do ano. (figura 42) 
 
Figura 42 – Cartografia dos locais de contacto das equipas de rua 
                               
 Fonte: SCML, 2011. 
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Outra parte importante do trabalho realizado pelo GIM diz respeito à produção 
de estudos, na sua maioria da caracterização dos utentes SCML, em especial dos 
idosos. Neste ponto irão ser apresentados algum dos estudos, realizados com recurso 
a SIG, em que participei.  
4.3.2.3.1 Pontuais 
 
4.3.2.3.1.1 Caracterização e distribuição geográfica dos utentes com cartões 
de saúde 
 
O acesso a cuidados de saúde primários, em particular para cidadãos com 
rendimentos mais baixos, reveste-se de diversas dificuldades entre as quais a 
acessibilidade geográfica. No caso da SCML a prestação de cuidados de saúde 
primários encontra-se subordinada a emissão de um cartão de saúde. Esta forma de 
apoio consiste na possibilidade dos utentes acederem a consultas médicas e de 
enfermagem nas unidades locais de saúde da SCML e, em situações excepcionais, no 
acesso gratuito a medicamentos comparticipados pelo Serviço Nacional de Saúde, 
assumindo a Misericórdia o pagamento da parte não comparticipada.  
A rede de Unidades de Saúde da SCML (USSCML) é orientada para um maior 
apoio aos mais desfavorecidos por intermédio do sistema de comparticipações 
previsto na atribuição de cartões de saúde30. A utilização de ferramentas de análise 
espacial permitiu identificar padrões de distribuição geográfica presentes na 
população utente actual e potencial. Esta identificação de padrões geográficos poderá, 
ulteriormente, conduzir a uma melhor afectação de recursos, promovendo uma maior 
proximidade entre os equipamentos e o seu público-alvo.  
Adaptado de (Conceição, Luis; Boieiro, Igor, 2011) 
                                            
30 “Para aceder aos cuidados de saúde que são disponibilizados, é necessário possuir o Cartão de Saúde da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, que poderá ser solicitado na Unidade de Saúde da sua área de residência, na 
Direcção de Emergência e Apoio à Inserção, e nas Direcções de Acção Social. O Cartão de Saúde é atribuído de 
acordo com 4 escalões de comparticipação, mediante avaliação da situação sócio-económica. Esta avaliação pode 
ser dispensada a pedido do utente, sendo-lhe atribuído o 4º escalão. O 1º escalão permite o acesso gratuito aos 
serviços de saúde.”. Extraído de http://www.scml.pt/default.asp?site=saude&sub=spsc&id=5&mnu=5&layout a 1 
de Março de 2011. 
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4.3.2.3.1.2  Análise Comparativa da Acessibilidade Pedonal e da Recolha e 
Distribuição de Utentes 
 
A necessidade de apoiar a decisão em matéria do planeamento estratégico da 
rede de equipamentos e serviços da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa conduziu ao 
desenvolvimento de novas ferramentas de análise dos factores geográficos que podem 
influenciar quer a procura, quer a qualidade e eficiência com que esses mesmos 
serviços são prestados. Neste sentido, a Análise Comparativa da Acessibilidade 
Pedonal e da recolha e distribuição de utentes, foi realizada com base na localização 
dos domicílios dos utentes da valência de centro de dia de três equipamentos da 
SCML. O principal objectivo desta análise foi comparar ao nível da acessibilidade 
pedonal (figura 44) e das rotas de recolha e distribuição (figura 45), as localizações de 
três estabelecimentos da SCML distintos com vista a avaliar as implicações de um 
possível encerramento da resposta de dois deles.  
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Figura 44 -Área de influência em minutos com o custo do declive 31 
Fonte: SCML, 2010. 
 
                                            
31
 A localização da morada dos utentes é fictícia, uma vez que se trata de um dado pessoal protegido 
por lei.  
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Figura 45 – Rotas de Recolha de utentes 32 
Fonte: SCML, 2010. 
                                            
32
 A localização da morada dos utentes é fictícia, uma vez que se trata de um dado pessoal protegido 
por lei.  
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4.3.2.3.1.3 Avaliação da capacidade instalada de equipamentos SCML para 
idosos 
 
A necessidade de apoiar a tomada de decisão em matéria de dimensionamento 
da resposta social Centro de Dia, em dois equipamentos da SCML, levou à produção de 
um estudo de avaliação da capacidade instalada, o qual constituiu uma análise 
exploratória sobre a temática tendo em conta os seguintes aspectos: 
 estimativa do Instituto Nacional de Estatística (INE) quanto à evolução do 
número de idosos no concelho de Lisboa, no período entre 2001 e 2009; 
 Projecção para as freguesias, servidas pelos equipamentos, com base na 
tendência global do concelho de Lisboa no período 2001-2007; 
 Análise Prospectiva para as freguesias em análise com base na estrutura 
demográfica que apresentavam de acordo com os Censos de 2001; 




4.3.2.3.2.1 Caracterização da Oferta e da Procura das Respostas de Idosos - 
Centro de Dia e Apoio Domiciliário 
 
A análise da oferta e procura é uma componente que assume crescente 
importância nas instituições. O estudo de Análise de Oferta e Procura Potencial nas 
respostas de Centro de Dia e Apoio Domiciliário, permitiu avaliar a adequação da 
oferta então existente na cidade aos padrões de evolução da distribuição geográfica da 
população idosa. Tendo em conta as especificidades da população idosa que recorre a 
cuidados formais e, em particular, as da procura por respostas para idosos da SCML, 
considerou-se pertinente efectuar a avaliação da distribuição da oferta para idosos da 
SCML, não só à luz da distribuição da oferta da rede complementar na cidade e da 
distribuição do fenómeno envelhecimento, como da própria procura por este tipo de 
serviços da SCML. Assim sendo o objectivo geral deste estudo pode ser definido como 
a caracterização da procura potencial (e efectiva no caso da SCML) das respostas para 
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idosos Centro de Dia e Apoio Domiciliário na cidade de Lisboa. No que diz respeito aos 
objectivos específicos, são os seguintes: 
 Actualização da Base de dados interna relativamente a equipamentos e 
respostas sociais para idosos na Cidade de Lisboa. 
 Definição de Perfis de Procura de Respostas para idosos por freguesia de 
Residência 
 Cruzamento de indicadores de Ocupação com as Características da Oferta e da 
Procura 
 Identificar áreas de Oferta Redundante e de Oferta Inexistente. 
 Cruzamento e Análise de pedidos de CD e SAD com a capacidade de resposta da 
SCML na mesma área e para o mesmo período. Adaptado de (Conceição, L.; 
Fernandes, J.; Boieiro, I., 2010).  
 
Figura 46 – Capacidade e do número de utentes da valência de CD em Lisboa 
Fonte: SCML, 2010. 
 
 
A figura 46 pretende demonstrar algum do trabalho desenvolvido no âmbito 
deste estudo, neste caso a capacidade e o número de utentes da SCML e dos Parceiros 
em Julho de 2010.  
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4.3.2.3.2.2  Procura do Atendimento Social da SCML 
 
A necessidade de apoiar a decisão em matéria de actualização de informação 
sobre a distribuição territorial dos pedidos efectuados nos diferentes postos de 
Atendimento Social da SCML, bem como dos principais problemas diagnosticados 
pelos técnicos conduziu à realização deste estudo. 
Foram analisados os pedidos formulados pelos utentes ao Atendimento Social e 
as causas dos problemas diagnósticos pelos técnicos no pressuposto que estas duas 
dimensões (as motivações da procura do utente e a leitura que o técnico faz da 
causalidade dos problemas apresentados) permitem conhecer a distribuição territorial 
de ”bolsas de problemáticas” que marcam os territórios de intervenção da SCML. De 
seguida foram caracterizados os grupos identificados nas investigações sociológicas 
como mais vulneráveis á pobreza.Os dados de cada um dos indicadores foram 
mapeados, com recurso aos SIG, no espaço geográfico da cidade de Lisboa, tendo por 
unidade de análise a freguesia (figura 46). 
 
Figura 47 – Proporção de utentes com situações de negligência familiar, família 
desestruturada e insalubridade habitacional 
Fonte: SCML, 2010. 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA NUMA INSTITUIÇÃO DE CARIZ SOCIAL 
O caso de estudo da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa 
99 
 
4.3.2.4 O WEBSIG do DASS 
 
Quanto melhor for o conhecimento da realidade com que a SCML se depara 
melhor será a forma de agir perante a mesma. Actualmente a informação 
georreferenciada assume cada vez mais um papel essencial no estudo e caracterização 
de realidades e na proposta de estratégias de desenvolvimento contemplando as mais 
diversas perspectivas. Neste sentido se compreende a necessidade de implementar e 
desenvolver plataformas WebSIG de forma a promover a partilha de informação.  
Actualmente a plataforma WebSIG do DASS é um projecto-piloto para a área do 
envelhecimento, suportado na framework Microsoft.NET do Arcgis Server, e ainda 
somente acessível na rede interna da SCML. Esta aplicação tem como principal 
objectivo ser uma ferramenta inovadora de apoio à decisão, gestão, organização e 
intervenção, permitindo ao utilizador recolher informações espaciais e alfanuméricas, 




Figura 48 – Aplicação WebSIG Piloto 
 
Fonte: SCML, 2010. 
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4.3.2.4.1 Arquitectura Conceptual 
 
O diagrama seguinte apresenta em termos conceptuais o WebSIG na plataforma 
geográfica (SIG) da SCML. 
 
Figura 49 – Diagrama conceptual do WebSIG na plataforma geográfica (SIG) da 
SCML. 
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4.3.2.4.2 Fontes de Informação 
 
As fontes de informação são críticas para um bom funcionamento do WebSIG.  
Actualmente a informação que suporta a aplicação tem origem em diferentes 
unidades/entidades internas e externas, representadas na figura. No que diz a respeito 
à informação propriamente dita, a aplicação utilizará, designadamente, informação do 
Ficheiro de Utentes, dados dos equipamentos e serviços da SCML  e dos parceiros , 
informação de enquadramento (esquadras,quartéis de bombeiros,…) e dados 
estatísticos. 
A toda a informação utilizada pelo WebSIG o GIM executou um processo de 
validação/tratamento. Depois de terminado o processo de validação/tratamento de 
informação esta é centralizada na base de dados geográficos Geodata, motor do SIG 
do DASS. 
4.3.2.4.3 Temas de informação 
 
A plataforma WebSIG Piloto do DASS para a Área do Envelhecimento 
disponibiliza um serviço com aproximadamente trinta camadas de informação 
geográfica que dizem respeito a: 
 Estabelecimentos da SCML; 
 Área de influência do SAD de cada Estabelecimento; 
 Limites das freguesias de Lisboa; 
 Limites das áreas de código postal de quatro dígitos para Lisboa; 
 Postos da GNR, PSP, CTT; 
 Centros de saúde, quartéis de bombeiros, farmácias, hospitais públicos e 
particulares;  
 Imagens de Satélite; 
 Utentes representados pela cor do seu grau de vulnerabilidade e 
identificados por um número. 
À escala da vista inicial nem todas as camadas de informação aparecem activas, 
isto porque todas foram parametrizadas para aparecem a uma determinada escala, e 
assim evitar que acontecesse uma sobreposição muito grande de informação. 
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4.3.2.4.4 Funcionalidades   
 
A plataforma WebSIG Piloto do DASS para a Área do Envelhecimento é dotada de 
várias ferramentas e elementos. Os elementos \ ferramentas base do Arcgis Server 
disponíveis nesta aplicação são a tabela de conteúdos, o mapa de enquadramento, a 
barra de navegação, a barra da escala, o nível de zoom, a ferramenta de impressão, o 
texto de direitos de autoria e as hiperligações ao sítio electrónico e à intranet da SCML, 
ao sítio electrónico da Carta Social de Lisboa e aos ficheiros de ajuda, suporte e fontes 
cartográficas. 
Aparte das ferramentas base foram ainda criadas aproximadamente uma 
centena de pesquisas pré-definidas (Query Attributes), ou então pesquisas de atributos 
com possibilidade de filtro pelo utilizador (Search Attributes). Para além destas opções 
foi criado um serviço de procura de moradas (Find Address) 
As ferramentas de pesquisas pré-definidas apresentam dois grupos com vários 
níveis e subníveis de inquirição, um sobre os temas da SCML, outro sobre a informação 
estatística. Estas ferramentas possuem uma estrutura ramificada pois esta simplifica a 
utilização e permite obter resultados mais precisos e direccionados.  
Em seguida devido ao seu grande número só são apresentadas algumas das 
principais funcionalidades actualmente presentes na Aplicação Piloto Web SIG através 
de indicadores/pesquisas pré-definidas ou com possibilidade de filtro:  
 
 Dados demográficos de Lisboa (INE) 
 Total de Idosos por Freguesia (2001)  
 Total de idosos por Subsecção Estatística (2001)  
 Projecção do Total de Idosos por Subsecção Estatística (2011)  
 Densidade Populacional de Idosos (2001)  
 Percentagem de Idosos na População Idosa Residente por Subsecção 
Estatística (2001)  
 
 
I. Indicadores Sócio-Demográficos  (SCML) 
 População Utente da SCML Ficheiro de Utentes (Agregações Freguesia)  
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 Nº de Utentes de Respostas para Idosos por Freguesia de Residência  
 Nº de Utentes da Valência de Centro de Dia por Freguesia de Residência  
 Nº de Utentes da Valência de Apoio Domiciliário por Freguesia de 
Residência  
 
 População Utente da SCML Ficheiro de Utentes (Agregações Secção 
Estatística)  
 
 Nº de Utentes de Respostas para Idosos por Secção Estatística  
 Proporção de utentes admitidos por Razão de Saúde por Secção 
Estatística  
 Nº de Utentes admitidos por Razões de Saúde por Secção Estatística  
 Nº de utentes admitidos por Razões de Saúde por Grau de Dependência 
(Índice de Katz), por Secção Estatística de Residência  
 
 População Utente da SCML SIAS (Agregações)  
 
 Nº de Pedidos de apoio por parte de Respostas para Idosos da SCML por 
Freguesia de Residência  
 Nº de pedidos de apoio por parte de Lar por Freguesia de Residência  
 Nº de Pedidos de apoio por parte de Serviço de Apoio Domiciliário por 
Freguesia de Residência  
 
II.   Equipamentos para Idosos por 
 Valência  
 Freguesia  
 Taxa de ocupação  
 Nº de utentes por serviço  
 % de utentes por serviço  
 Tempo total gasto em ajudas/ serviços aos utentes  
 Tempo médio gasto em ajudas/ serviços aos utentes  
 Unidades operativas SCML (DIASL)  
 Equipamentos  
 Valência  
 
 Outras instituições da Rede Complementar de Apoio a Idosos  
 Estabelecimento  
 Valência 
 Freguesia  
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III. Unidade de Saúde  
 SCML  
 
IV. Utentes (ao ponto)  
 Por Estabelecimento  
 Valência  
 Grau de dependência  
 Tipo de Agregado  
 Por Grupo Etário  
 Idosos  
 Grandes Idosos  
 Por Tipo de Habitação  
 Por Razão de Admissão  
 Por Situação de Admissão  
 
V. Serviços Complementares  
 Pesquisa Geral  
 Nome e \ ou Freguesia 
 Hospitais Públicos  
 Centros de Saúde  
 Farmácias  
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4.3.2.4.5  Potencialidades 
 
Actualmente o departamento de Acção Social da SCML reúne e coordena 
estrategicamente um conjunto de serviços que visam prevenir situações de 
desigualdade e carência socio-económica, vulnerabilidade social, exclusão social, e 
promover o desenvolvimento pessoal, a inclusão e a coesão social, de forma directa e 
coordenada com as outras entidades públicas e privadas. Esta área de intervenção é 
aquela que se encontra mais desenvolvida na instituição, no que diz respeito à 
aplicação dos sistemas de informação geográfica. Neste sentido já foram 
desenvolvidos vários projectos, e é onde, actualmente, está em desenvolvimento o 
WebSIG piloto, que para já, está mais direccionado para a área de idosos. No que diz 
respeito às potencialidades da plataforma WebSIG para a acção social destacam-se as 
seguintes: 
 Possibilidade localizar espacialmente os utentes, em particular aqueles com 
maior vulnerabilidade, para que em situações de emergência seja possível 
actuar rapidamente;  
 Possibilidade de localizar os equipamentos de acção social da SCML e de outras 
entidades e visualizar informação relativa aos serviços que disponibilizam, a 
capacidade e o número de utentes actual, e qualquer outro tipo de informação 
que seja pertinente disponibilizar; 
 Identificar padrões e tendências espaciais na cidade de Lisboa de forma a 
adaptar os serviços às necessidades dos utentes e da população desfavorecida 
em geral; 
 Calcular percursos óptimos para deslocação de e para os equipamentos com 
intuito de reduzir distâncias percorridas e consequentemente custos 
associados à recolha e entrega de utentes; 
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5. Considerações finais e perspectivas futuras 
 
O conhecimento da realidade social em todas as vertentes torna-se, cada vez 
mais, um complemento chave para responder aos desafios impostos, isto é, 
conhecendo a realidade com que nos deparamos melhor será a forma de agir perante 
a mesma. A introdução de ferramentas e metodologias de trabalho SIG em instituições 
de cariz social, como a SCML, permite através da integração, gestão, análise e difusão 
de dados de diferentes proveniências sob um único denominador, o território, obter 
um conhecimento mais profundo e georreferenciado da evolução da realidade social e 
institucional. Este facto é muito importante no que diz respeito à tomada de decisões 
assertivas, que são exigidas, cada vez mais, com maior celeridade, ao ritmo das 
dinâmicas territoriais, sociais e económicas. 
Sendo a informação um factor chave no planeamento e nas tomadas de decisão 
é imperativo que esta seja actual e de qualidade. Nesse sentido durante o estágio 
foram desenvolvidas novas metodologias de importação e monitorização de 
informação interna do DASS, nomeadamente, do ficheiro de utentes, no sentido de 
identificar mudanças, detectar falhas e erros que possam comprometer a sua 
fiabilidade e consequente todos os estudos e análises elaboradas tendo em conta essa 
informação. Avançou-se também para um processo de actualização de toda a 
informação georreferenciada relativa a generalidade dos equipamentos da SCML e de 
todos os equipamentos para idosos presentes na carta social 2010. E Iniciou-se a 
produção de nova informação georreferenciada da área da saúde e proximidade e do 
atendimento social.  
Apesar da melhoria dos processos de monitorização de informação e da 
implementação de melhorias nos sistemas da SCML, penso que para o 
desenvolvimento da própria instituição e da sua intervenção é urgente criar um 
sistema que centralize toda a informação institucional, pondo termo a todos os 
subsistemas que actualmente existem, e consequentemente os resultados díspares 
que daí podem advir. 
Ainda no capítulo da informação destaco a Intranet do GIM, projecto que 
desenvolvi ao longo do estágio, e que capacitou o gabinete de uma nova ferramenta 
de trabalho, que permite comunicar, partilhar informação e colaborar de uma forma 
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mais rápida e fácil. 
Outra parte muito importante do trabalho realizado durante o estágio diz 
respeito à produção de mapas temáticos, os quais permitiram identificar e 
compreender a distribuição geográfica dos serviços e dos apoios prestados pela SCML, 
e também a dinâmica de alguns fenómenos sociais relacionados com o 
envelhecimento populacional e com a problemática dos sem-abrigo. Neste ponto 
destaco sobretudo a cartografia elaborada no âmbito do SGAGSE e as melhorias 
substanciais que foram implementadas em termos de processos de trabalho e na 
própria apresentação da informação representada, facilitando assim uma melhor 
leitura. 
A produção de estudos de apoio à gestão e à decisão foram também uma das 
tarefas mais relevantes que foram desenvolvidas no âmbito do estágio. Os estudos 
produzidos foram, na sua maioria, de caracterização na área do envelhecimento tendo 
em conta o denominador território. De todos destaco dois, o Estudo De Caracterização 
Da Oferta E Procura Das Respostas Para Idosos - Centro De Dia E Apoio Domiciliário, 
que pretendeu avaliar a adequação da oferta destas valências na cidade aos padrões 
de evolução da distribuição geográfica da população idosa. E o Estudo da Distribuição 
Geográfica dos Utentes Com Cartões de Saúde em que foi utilizada uma metodologia 
SIG de análise de redes, para avaliar a acessibilidade de cada Unidade de Saúde da 
SCML. 
Por fim a aplicação WebSIG Piloto do DASS para a Área do Envelhecimento, talvez 
tenha sido o projecto mais significativo que foi desenvolvido neste período, pois é uma 
ferramenta que permite a um utilizador que possua conhecimentos muitos básicos de 
SIG e internet, recolher informações espaciais e alfanuméricas, efectuar análises e 
consultas de forma rápida e estruturada. Todas estas características e outras 
funcionalidades tornam este instrumento numa inovação que pode trazer melhorias 
significativas a toda a actividade da instituição, desde o nível do apoio à decisão, até ao 
nível da primeira linha de intervenção junto dos utentes. 
Em termos de desenvolvimentos futuros, um dos objectivos deveria ser a difusão 
das plataformas Websig a um maior número de serviços e temáticas da SCML, 
adaptando e desenvolvendo soluções à medida. O desenvolvimento e a 
disponibilização de uma aplicação WebSIG para os cidadãos da cidade de Lisboa 
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também seria um projecto bastante interessante. Esta aplicação poderia integrar 
informação relativa às características físicas do edificado (tipo, estado de degradação, 
acessibilidade), da rede viária (altura dos passeios e níveis de esforço tendo em conta a 
distância e o declive) e a rede de transportes públicos (postos de paragem, percursos, 
interligação entre os vários modos e horários). Desta forma, seria possível pesquisar 
quais os equipamentos e serviços existentes numa dada área, as suas características e 
o caminho mais rápido e barato para lá chegar. Esta plataforma disponibilizaria ainda 
ferramentas de participação cívica, onde seria possível opinar sobre os serviços 
prestados, divulgar eventos e identificar pontos e áreas críticas da cidade. No mesmo 
sentido seria também benéfico a SCML disponibilizar às entidades ligadas à 
emergência, uma plataforma, que para além da informação base, teria ainda dados 
relativos aos utentes e ao seu nível de vulnerabilidade, aproveitando assim todas as 
potencialidades do Sistema de Gestão e Apoio a Situações de Emergência (SGAGSE). 
As potencialidades de um SIG traduzem-se então numa enorme vantagem para a 
SCML e para qualquer instituição de cariz social, na construção de informação e 
conhecimento e também no processo de planeamento e gestão em todos os níveis de 
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I. Inconsistências Alfanuméricas. 
 
1 – Idade: 
 
Código Tipo de inconsistência Procedimentos a seguir 
1.1 Campos em branco na coluna da data de Corrigir no ficheiro de utentes e 
 nascimento, ou seja, data de nascimento indicar à equipa do GIM que a 
 não preenchida. alteração já foi efectuada. 
1.2 Datas de nascimento irreais, isto é, idades Corrigir no ficheiro de utentes e 
 fora do comum ou impossíveis, por indicar à equipa do GIM que a 
 exemplo, números negativos ou valores alteração já foi efectuada. 
 acima dos 120.  
 
 
2- Dependência e tipo de Serviço Prestado: 
 
 
Nota Prévia: Recorda-se que para utentes que utilizam o balneário no equipamento, 
existe uma tipologia própria “Utilização de Balneário”, pelo que “Higiene Pessoal” 
deve ser utilizado apenas se o utente requer ajuda para realizar a sua higiene 
pessoal. 
 
Código Tipo de inconsistência Procedimentos a seguir 
2.1 A relação entre o tipo de dependência e o Confirmar que está mal 
 serviço prestado, neste caso, a Higiene relacionado, efectuar a 
 Pessoal, é considerada improvável/suspeita, alteração no FU e indicar o 
 i.e., um utente com dependência do tipo mesmo à equipa do GIM ou 
 “Não depende” e no serviço de higiene confirmar que, de facto, está 
 pessoal é indicado um valor. correcto por causas que só as 
  responsáveis conhecem e 
  informar o GIM do mesmo. 
2.2 A relação entre o tipo de dependência e o Confirmar que está mal 
 serviço prestado, neste caso, a Higiene relacionado, efectuar a 
 Pessoal, é considerada improvável/suspeita, alteração no FU e indicar o 
 i.e., um utente com dependência do tipo mesmo à equipa do GIM ou 
 “Basta-se com alguma ajuda” apresenta no confirmar que, de facto, está 
 serviço de higiene pessoal um valor correcto por causas que só as 
 superior a 3 vezes por semana. responsáveis conhecem e 
  informar o GIM do mesmo. 
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Número de pessoas 













     
3.1 Existe uma relação    
Alterar no ficheiro 
de  
 improvável/suspeita    
utentes e indicar à 
equipa  
 
entre o tipo de 
 
Qualquer um que não 
2 2 do GIM que a 
alteração já 
 
     
 
agregado e o 
número    foi efectuada.  
 de pessoas indicado CASAL     
3.2 idem CASAL C/FILHOS 
Menos que 3 3 
idem 
 
   
3.3 idem CASAL C/FILHOS OUTROS PARENTES 
Menos que 4 4 
idem 
 
   
3.4 idem CASAL E OUTROS PARENTES 
Menos que 3 3 
idem 
 
   
3.5 idem COM OUTRAS PESSOAS 
Menos que 2 2 
idem 
 
   




   
3.7 idem IDOSO COM ASCENDENTE(S) 
Menos que 2 2 
idem 
 




Menos que 2 2 
idem 
 




Menos que 2 2 
idem 
 




Menos que 3 3 
idem 
 




Menos que 3 3 
idem 
 




Menos que 2 2 
idem 
 




Menos que 2 2 
idem 
 
   




   
3.15 idem PESSOA SÓ 




   
3.16 Na existência de um      
 utente o tipo de      
 agregado do mesmo 
--------------- 0 1* 
  
 
não pode ser 0 (zero) 
  
      
 o que indicaria que      
 não existe ninguém.      
 
*Definiu-se 1 porque se é desconhecido o tipo de agregado, é duvidoso que existam por exemplo 
11 pessoas no mesmo. Visto que isso pode alterar em muito o nível de vulnerabilidade de um 
utente, adoptou-se por uma estratégia em que, até que seja confirmado que o valor de dimensão 
familiar esteja correcto, nos casos desconhecidos é sempre composto por uma pessoa de modo a, 
preventivamente, aumentar o grau de vulnerabilidade associado. 
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4. Números de Documento de Identificação duplicados ou sem número 
de documento de identificação: 
 
Código Tipo de Inconsistência Procedimentos a seguir 
4.1 
O utente não apresenta 
número Alterar no ficheiro de 
 de documento de utentes e indicar à 
 identificação. equipa do GIM que a 
  alteração já foi 
  efectuada. 
4.2 O número de documento de Caso seja do mesmo 
 identificação está duplicado. Equipamento, actualizar 
  o mais antigo e eliminar 
  o mais recente, se não, 
  contactar do outro 
  Equipamento em causa 
  e informa-la de forma a 
  uniformizar os dados 
  pessoais em ambos os 
  registos. * 
 
* Nos casos em que um utente está registado num Equipamento na valência de 
Centro de Dia e noutro Equipamento em valência de Serviço de Apoio Domiciliário, 
é necessário que as responsáveis sempre que actualizem a informação pessoal 
sobre esse utente informem a responsável do outro Equipamento para o fazer 
também, isto para que a informação esteja sempre uniformizada e actualizada. 
 




Código Tipo de Inconsistência Procedimentos a seguir 
5.1 A freguesia de residência do Das duas uma, ou a 
 utente indicada no FU não é a situação se verifica e terá 
 mesma que a freguesia do de ser alterado no FU e 
 utente georreferenciado. reportado ao GIM ou 




  e, na realidade, a 
  freguesia do utente é a 
  indicada no FU e aí o 
  mesmo terá de ser 
  explicado à equipa do 
  GIM para efectuar a 
  verificação e correcção. 
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6. Código Postal:  
   
Código Tipo de Inconsistência  Procedimentos a seguir 
6.1 O código postal do utente indicado no  Das duas uma, ou a situação se 
 FU não corresponde ao código postal  verifica e terá de ser alterado no FU 
 do utente georreferenciado.  e reportado ao GIM ou poderá ter 
   
havido um erro de 
georreferenciação 
   e, na realidade, o código postal do 
   utente é o indicado no FU e aí o 
   mesmo terá de ser explicado à 
   equipa do GIM para efectuar a 
   verificação e correcção. 
7. Moradas por Georreferenciar*:  
   
Código Tipo de Inconsistência  Procedimentos a seguir 
7.1 A morada do utente não apresenta  Alterar no FU e indicar à equipa 
 número de polícia.  do GIM a alteração. Aquando da 
   introdução da informação sobre o 
   n.º de polícia, informar o GIM 
   para proceder a georreferenciação 
   o mais breve possível. 
7.2 Número de polícia da morada do utente  Seguir as indicações indicadas no 
 inexistente na base de dados, Google  ficheiro Word com o ScreenShot e 
 Maps ou Lisboa Interactiva.  enviar o mesmo (resolvido) para a 
   equipa do GIM. 
7.3 Várias possibilidades de  Seguir as indicações indicadas no 
 Georreferenciação– indicar a localização  ficheiro Word com o ScreenShot e 
 correcta.  enviar o mesmo (resolvido) para a 
   equipa do GIM. 
 
* Salvo excepções relacionadas com a ausência de um nº de polícia ou 
designação do arruamento, às moradas por georreferenciar anexam-se sempre 
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III. Utentes sem informação do consentimento em relação à georreferenciação. 
 
Código Situação Procedimentos a seguir 
8.1 Utente consentiu apenas    
 georreferenciação mas não a partilha    
 dessa informação    
8.2 Utente recusou a georreferenciação do    
 seu local de residência    
8.3 Utente sem qualquer informação Confirmar existência do 
 acerca do seu consentimento para 
registo  em papel  e  em  
caso 
 utilização de dados pessoais afirmativo 
contacta
r a 
  secretaria da   DIAS.   Caso 
  
contrário  é  
necessário que 
  
o   utente   preencha   a   
folha 
  de consentimento.  
IV. Outras     
   
Código Tipo de inconsistência Procedimentos a seguir 
9.1 Nesta opção o caso que levantou    
 questões à equipa do SGAGSE é    
 descrito de modo a ser entendido pela    
 responsável de equipamento/valência    
 
 
 
